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1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

PROCESSO NÚMERO:  23397.000294/2014-72 

 

 

NOME DO CURSO: Curso Técnico em Saúde Bucal 

 

 

EIXO TECNOLÓGICO: Ambiente e Saúde 

 

 

COORDENAÇÃO DO CURSO  

Coordenadora: Doriana Cristina Gaio Girata 

Telefone: (41) 99966-6188                                  E-mail: doriana.gaio@ifpr.edu.br 

Vice Coordenadora: Maria Lucia Tozetto Vettorazzi  

Telefone: (42) 99966-6949 / (41) 99970-2288    E-mail: maria.tozetto@ifpr.edu.br  

 

CAMPUS: Curitiba 
Endereço: João Negrão, 1285 – Rebouças – Curitiba/PR CEP: 80.230-150 

Telefone: (41)3535-1600 

Home-page: www.curitiba.ifpr.edu.br 

E-mail: direção.ensino.curitiba@ifpr. edu.br 

 

AJUSTE CURRICULAR DE CURSO ( X  ) 
RESOLUÇÃO DE CRIAÇÃO: Resolução 30/06 do Conselho Diretor da ET-UFPR 
convalidada pela Resolução 160/11 do Conselho Superior do IFPR 

 

COMISSÃO DE ESTRUTURAÇÃO DO CURSO (CEC) ou 
COMISSÃO DE AJUSTE CURRICULAR (CAJ)           

Função Nome 

 Coordenadora do Curso/Docente Doriana Cristina Gaio Girata 

Docente Maria Lúcia Tozetto Vettorazzi 

Docente Vanessa Bacelar De Souza 

Docente Gisele Marcheti 

Docente Giselle Emilãine Da Silva Reis 

Docente Helington Castro Krüger 
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2 - CARACTERÍSTICAS DO CURSO 
 

Nível: Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

Modalidade: Presencial 

Forma de oferta: Subsequente 

Periodicidade de oferta do curso: bienal * 

Tempo de duração do curso: 2 anos 

Horário de oferta do curso: das 19:00h às 22:40h 

Carga horária total: 1530 horas 

Carga horária de estágio: 204 horas 

Carga horária de projetos de conclusão de curso (TCC): 136 

Número máximo de vagas: 35 

Número mínimo de vagas: 20 

Ano de criação do curso: 1991 – ET UFPR e convalidada pela Resolução 

160/11 do Conselho Superior do IFPR 

Requisitos de acesso ao curso: Apresentação de certificado de conclusão 

do ensino médio e aprovação em processo seletivo conforme calendário 

estabelecido pelo Instituto Federal do Paraná (IFPR) e regulamentado pela 

Pró-Reitoria de Ensino da Instituição em parceria com o campus. 

Tipo de matrícula: por componente curricular  

Regime: Semestral 

Instituição parceira: Universidade Federal do Paraná - Avenida Pref. 

Lothario Meissner, 3400 - Jardim Botânico – Curitiba - CEP 80210-170/ 

Fone/Fax: 3360-4053 - e-mail: coord.odontologia@ufpr.br 

                                  Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba – Rua 

Francisco Torres, 830 – Ed. Laucas – Centro – Curitiba – CEP 80060-130/  

 Fone:(41)3350-8484/ Fax: (41)3350-9484 

          E-mail: sms@sms.curitiba.pr.gov.br 

*Este item foi inserido no PPC, por meio de um ajuste curricular 

extraordinário, alterando a periodicidade do curso de anual para bienal, pois o 

Curso não tem um local próprio para a realização das aulas práticas, ficando 

impossível trabalhar com duas turmas concomitantemente. Essa alteração no 

PPC será temporária, até que o Curso tenha um local próprio e apropriado 

mailto:coord.odontologia@ufpr.br
mailto:sms@sms.curitiba.pr.gov.br
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para a realização das aulas práticas possibilitando o ingresso de discentes 

todos os anos. 

 

 
3 - ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO 
 
 
3.1 - Justificativa da oferta do Curso 
 

A política nacional de saúde tem como base os princípios da reforma sanitária 

incorporados no Sistema Único de Saúde (SUS) e consolidados a partir da 

Constituição Federal de 1988. Para que esses princípios se concretizem há que se 

fazerem esforços na reorganização dos serviços de saúde, nos quais a qualidade da 

assistência esteja aliada à democratização dos serviços, modificando o preocupante 

quadro de saúde geral e bucal da população brasileira. 

Especificamente na saúde bucal os principais problemas da população 

brasileira são classicamente as doenças cárie e periodontal. Isto foi confirmado 

recentemente no ano de 2010, através do levantamento epidemiológico realizado 

pelo Ministério da Saúde, por meio do projeto SB Brasil 2010: pesquisa nacional de 

saúde bucal da população brasileira (BRASIL, 2012). 

Para controlar e diminuir a incidência e a prevalência destas enfermidades 

são fundamentais ações de promoção de saúde e prevenção, atividades 

características do Auxiliar em Saúde Bucal (ASB) e do Técnico em Saúde Bucal 

(TSB).   

A principal estratégia de atenção básica do Ministério da Saúde é a Estratégia 

Saúde da Família (ESF), a qual apresenta recursos específicos, inclusive para a 

área de saúde bucal (BRASIL, 2012). O Paraná conta atualmente (janeiro de 2014), 

com 1288 Equipes de Saúde Bucal, sendo 901 na modalidade I, nas quais estão 

presentes os cirurgiões-dentistas (CD) e as Auxiliares em Saúde Bucal (ASB), e 387 

na modalidade II, que é composta por CD, Técnico em Saúde Bucal (TSB) e ASB 

(PARANÁ, 2014). Ainda como característica importante desta estratégia de saúde, 

os TSB são favorecidos no campo de trabalho, pois o incentivo para equipe em 

saúde modalidade tipo II aumenta em nove mil reais por ano. Passa de 26.760,00 

reais na modalidade tipo I para 35.760,00 reais, modalidade tipo II. Além deste 

benefício, as modalidades em que o TSB é contemplado, recebem um incentivo a 
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mais do Ministério da Saúde que repassa gratuitamente às prefeituras um 

consultório odontológico equipado (BRASIL, 2012).  

 

Com base nos dados citados acima, observa-se que o ASB e o TSB 

apresentam grande inserção no mercado de trabalho na área pública e com menos 

frequência na área privada. No setor público, o principal empregador na atualidade 

são as prefeituras, tendo em vista seu papel de destaque na atenção básica ou 

primária em saúde, conforme a organização do SUS. 

 Na área privada, o CD geralmente inicia seu trabalho isoladamente. Com o 

aumento da clientela e renda, o CD passa a contratar ASB para auxiliá-lo nas mais 

diferentes tarefas do seu consultório, incluindo a recepção e tratamento clínico. É 

importante salientarmos que no setor privado, existe uma grande presença de 

profissionais auxiliares sem formação específica na área.  

Finalmente, para contribuir na transformação do profissional prático em um 

profissional com conhecimentos mais específicos para a realização da promoção de 

saúde, pode-se salientar a importância do curso de Técnico em Saúde Bucal para os 

auxiliares em atividade ou para novos interessados neste campo de trabalho.   

    

3.2 – Objetivo do curso 

 

 O curso tem como objetivo a formação integral de Auxiliares em Saúde Bucal 

e Técnicos em Saúde Bucal que mobilizem, articulem e coloquem em ação, valores, 

conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho eficiente e eficaz de 

atividades requeridas na sua profissão. Para tanto, buscar-se-á alcançar os 

seguintes objetivos específicos:  

• Proporcionar ao aluno a formação cidadã, criando condições de aprender a 

questionar situações, sistematizar problemas e buscar criativamente 

soluções, por meio de um processo de ensino-aprendizagem centrado no 

aluno como sujeito crítico e apoiado no professor como facilitador e mediador 

do processo; 
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• Levar o educando a reconhecer a saúde como direito e reflexo das condições 

de vida da população, exercendo sua profissão como uma forma de 

participação e transformação social; 

• Promover o conhecimento dos princípios éticos em odontologia, incentivando 

o aluno a aplicá-los em todos os aspectos de sua vida profissional; 

• Preparar o aluno para organizar seu trabalho com base nos princípios do 

planejamento em saúde, realizar ações administrativas, bem como 

desenvolver atividades de supervisão, treinamento e capacitação de pessoal 

auxiliar em saúde bucal; 

• Habilitar o aluno para realizar ações de promoção de saúde a partir da 

compreensão das situações, dos grupos de risco e da identificação das 

potencialidades locais e na prestação de cuidados de recuperação e 

manutenção da saúde bucal segundo as fases do ciclo vital e das normas 

institucionais e princípios éticos do atendimento em saúde. 

 

3.3 Perfil profissional de conclusão 

 

O Técnico em Saúde Bucal tem como perfil profissional a formação 

humanista, crítica e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, 

com base no rigor técnico e científico. Capacitado ao exercício de atividades 

referentes à saúde bucal da população, pautado em princípios éticos, legais e na 

compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua 

atuação para a transformação da realidade em benefício da sociedade. 

Ao final do segundo semestre do Curso, o aluno estará qualificado como Auxiliar 

em Saúde Bucal, cujas atribuições (sempre sob a supervisão do CD ou do TSB) 

estão definidas segundo a Lei Nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008, citadas 

abaixo:  

 
1.  Organizar e executar atividades de higiene bucal;  

2.  Processar filme radiográfico;  

3.  Preparar o paciente para o atendimento;  
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4.  Auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções clínicas, inclusive 

em ambientes hospitalares;  

5.  Manipular materiais de uso odontológico;  

6.   Selecionar moldeiras;  

7.   Preparar modelos em gesso; 

8.  Registrar dados e participar da análise das informações relacionadas ao 

controle administrativo em saúde bucal; 

9.  Executar limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, 

equipamentos odontológicos e do ambiente de trabalho; 

10.  Realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal; 

11.  Aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, transporte, 

manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos; 

12.  Desenvolver ações de promoção da saúde e prevenção de riscos 

ambientais e sanitários; 

13.  Realizar em equipe levantamento de necessidades em saúde bucal;  

14.  Adotar medidas de biossegurança visando ao controle de infecção. 

  Após a conclusão do curso Técnico em Saúde Bucal, o TSB, conforme a Lei 

Nº 11.889, além das atividades previstas para o ASB, deverá desempenhar as 

seguintes atribuições (sempre sob a supervisão do CD): 

1.  Participar do treinamento e capacitação de Auxiliar em Saúde Bucal e de 

agentes multiplicadores das ações de promoção à saúde; 

2.  Participar das ações educativas atuando na promoção da saúde e na 

prevenção das doenças bucais; 

3.  Participar na realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, 

exceto na categoria de examinador; 

4.  Ensinar técnicas de higiene bucal e realizar a prevenção das doenças 

bucais por meio da aplicação tópica do flúor, conforme orientação do 

cirurgião-dentista; 

5.  Fazer a remoção do biofilme, de acordo com a indicação técnica definida 

pelo cirurgião-dentista; 

6.  Supervisionar, sob delegação do cirurgião-dentista, o trabalho dos 

auxiliares de saúde bucal; 
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7.  Realizar fotografias e tomadas de uso odontológicos exclusivamente em 

consultórios ou clínicas odontológicas; 

8.  Inserir e distribuir no preparo cavitário materiais odontológicos na 

restauração dentária direta, vedado o uso de materiais e instrumentos não 

indicados pelo cirurgião-dentista; 

9.  Proceder à limpeza e à anti-sepsia do campo operatório, antes e após atos 

cirúrgicos, inclusive em ambientes hospitalares; 

10.  Remover suturas; 

11.  Aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, manuseio e 

descarte de produtos e resíduos odontológicos; 

12.  Realizar isolamento do campo operatório; 

13.  Exercer todas as competências no âmbito hospitalar, bem como 

instrumentar o cirurgião-dentista em ambientes clínicos e hospitalares. 

 

3.4 – Critérios de Avaliação da aprendizagem 
 
 

O curso Técnico em Saúde Bucal tem como princípios norteadores da 

avaliação da aprendizagem, segundo a Portaria 120/09 IFPR, os seguintes critérios: 

 
1. A avaliação do aproveitamento dos alunos deverá ser formativa, portanto integral, 

processual e contínua.  

2. Como instrumentos de avaliação poderão ser utilizados: atividades diagnósticas, 

individuais ou/e em equipe; trabalhos teórico-práticos produzidos e/ou aplicados 

individualmente ou em grupos (trabalhos projetos, relatórios, seminários etc.); 

portfólios; exercícios; avaliações ou outros instrumentos pertinentes que o professor 

julgue mais condizentes com os objetivos que serão traçados ao longo do processo 

de aprendizagem, com a finalidade de verificar se os objetivos do componente 

curricular foram alcançados.  

3. As atividades de avaliação, realizadas pelo professor, além de identificar os 

alunos que não atingiram com proficiência os objetivos do bloco de conteúdos, 
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fornecerão subsídios para a elaboração de um processo de reorientação da 

aprendizagem, que abrangerá estudos de recuperação paralela ao período letivo.  

4. As avaliações e estudos de recuperação serão planejados e efetuados pelos 

professores e terão como princípio norteador a autonomia didático-metodológica 

para definir junto a sua área de conhecimento, qual metodologia e instrumentos 

avaliativos serão os mais adequados a serem utilizados.  

5. Os resultados parciais obtidos no processo de avaliação serão emitidos por 

componente curricular e divulgados em edital, devendo ser expressos por conceitos, 

sendo:  

 

 

CONCEITOS DESCRITORES 

A 

 

 

A APRENDIZAGEM do aluno foi PLENA, isto é, atingiu 

os objetivos propostos pelo componente curricular ou 

área de conhecimento. 

B 

 

 

A APRENDIZAGEM do aluno foi PARCIALMENTE 

PLENA, isto é, atingiu os objetivos propostos pelo 

componente curricular ou área de conhecimento. 

C 

 

 

 

A APRENDIZAGEM do aluno foi SUFICIENTE, atingiu os 

objetivos propostos e não há comprometimento à 

continuidade do trabalho no componente curricular ou 

área de conhecimento. 

D 

 

 

 

A APRENDIZAGEM do aluno foi INSUFICIENTE, isto é, 

não atingiu os objetivos propostos, inviabilizando o 

desenvolvimento no componente curricular ou área de 

conhecimento.  
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6. Serão considerados como critérios para a avaliação da aprendizagem: 

• Participação ativa do educando nas atividades propostas pelo professor e nos 

estudos de recuperação, quando estes se fizerem necessários, e obtenção de êxito 

ao final desse processo; 

• Frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga 

horária de cada período letivo. 

7. Em cada bimestre letivo deverão ser utilizados, no mínimo, dois instrumentos 

avaliativos, dentre os quais pelo menos um deverá ser aplicado de forma individual, 

escrita e/ou oral e/ou prática, conforme a especificidade do componente curricular. 

8.  No decorrer do período avaliativo serão oferecidos estudos de recuperação 

paralela a todos os estudantes, e em especial aos que apresentarem dificuldades de 

aprendizagem. 

9. O planejamento do processo de recuperação paralela é de responsabilidade do 

professor do componente curricular, devendo envolver a identificação das 

dificuldades apresentadas pelos alunos, a fim de que sejam selecionados os 

objetivos e as atividades que serão realizadas com o intuito de promover a 

aprendizagem dos mesmos. 

10. No processo de recuperação paralela, o professor oportunizará atividades 

diversificadas, tais como roteiro de estudos, assessoria pedagógica (do professor 

em hora assistência), participação nos projetos de reforço e/ou entre outras 

atividades que o professor poderá sugerir.  

11. Quando o conceito obtido pelo aluno, em qualquer componente curricular, 

durante o período avaliativo for o conceito “D”, este deverá obrigatoriamente realizar 

as atividades de reavaliação solicitadas pelo professor. 

12.  A cada semestre, as coordenações de área deverão realizar o Coletivo 

Pedagógico, envolvendo os professores dos componente curriculares, a fim de 

analisar o desempenho dos alunos e propor sugestões para o desenvolvimento 

integral de todos. Nessas reuniões serão discutidos o rendimento dos alunos, em 

todos os componente curriculares das áreas do conhecimento.  

13. Ao final do semestre ou ano letivo, quando os conceitos avaliativos obtidos pelo 

aluno em TODAS as áreas do conhecimento forem iguais ou superiores ao conceito 

"C" e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 



13 
 

total dos componente curriculares do respectivo período letivo, o aluno será 

automaticamente considerado APROVADO. O aluno que NÃO tenha atingido o 

CONCEITO igual ou superior a "C" no(s) componente(s) curricular(es) ao final do 

período letivo, ficará em dependência nesse componente curricular, podendo 

avançar para o semestre ou série seguinte. Neste caso, o conceito na área do 

conhecimento da qual esse componente curricular faz parte ficará em aberto. 

i. O aluno poderá ficar em dependência em até três componentes curriculares, 

caso esteja cursando o ensino técnico de nível médio integrado e o ensino 

técnico de nível médio subsequente, sendo que os alunos que não atenderem 

a tais requisitos ficam automaticamente retidos, não podendo se matricular nos 

componentes curriculares do período letivo sequente, devendo cursar apenas 

os componentes curriculares nas quais ficou retido. 

   ii. A dependência (incluindo os casos de reprovação em componentes 

curriculares que são pré-requisitos) ficará a cargo dos professores do 

componente curricular, devendo o aluno matricular-se nas turmas regulares, ou 

em turmas de dependência abertas para esse fim, de acordo com o artigo 12 

da Portaria 120/2009 IFPR. 

iii.  Ao final do semestre (ou ano) letivo será realizado o Coletivo Pedagógico, 

composto por todos os professores que ministraram os componentes 

curriculares de cada área do conhecimento, para que sejam analisados o 

desempenho dos alunos que fizeram dependência.  

iv. As manifestações e decisões do Coletivo Pedagógico deverão, 

obrigatoriamente, ser registrados em ata. 

 
 

3.5 - Critérios de aproveitamento de estudos anteriores e procedimentos de 

avaliação de competências anteriormente desenvolvidas 

 

 

De acordo com Resolução CNE/CEB nº 06/2012 e a Portaria 120/09 - IFPR, o 

Instituto Federal do Paraná poderá aproveitar os conhecimentos e as experiências 

dos alunos desde que estejam relacionadas às competências exigidas para 

conclusão dos Cursos de Técnico em Saúde Bucal.  
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Este aproveitamento poderá ocorrer de duas formas. Conforme a Resolução 

54/11, capítulo V, que trata do aproveitamento de estudos anteriores, será 

possibilitada a equivalência de componentes curriculares previamente cursados - o 

aluno poderá solicitar a dispensa seguindo os prazos previstos no calendário 

escolar, e somente será dispensado quando 75% dos conteúdos bem como da 

carga horária corresponderem às bases tecnológicas e cargas horárias previstas 

nesse plano. Além dos históricos escolares os alunos devem apresentar a ementa 

dos componentes curriculares ou áreas de conhecimento estabelecidas no curso de 

origem, para que sejam feitas as avaliações necessárias.  

Conforme a Resolução 54/11, capítulo VI, que trata da certificação de 

conhecimentos anteriores, será possibilitada a avaliação de 

conhecimentos/experiências: o estudante poderá solicitar certificação de 

conhecimentos/experiências adquiridos por meio de vivências anteriores (inclusive 

fora do ambiente escolar) com o fim de alcançar a dispensa de algum(ns) 

componente(s) curricular(es) integrantes da matriz curricular do curso. O respectivo 

processo de certificação consistirá em uma avaliação teórica ou teórico-prática, por 

uma banca composta por professores do curso, conforme as características do 

componente curricular. 

 

3.6 - Instalações e equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca 
 

3.6.1 Instalações 

 

 Além das instalações do Instituto Federal do Paraná, o Curso TSB utilizará 

também laboratórios e clínicas odontológicas do Curso de Odontologia da 

Universidade Federal do Paraná. Atualmente o curso dispõe de apenas duas salas 

de aula e um almoxarifado, havendo a necessidade da construção de uma clínica 

odontológica e um laboratório de saúde bucal. 
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3.6.2 Equipamentos 

 

3.6.2.1 Equipamentos a serem adquiridos para a montagem do laboratório e 

clínica odontológica no IFPR: 

  

 

Quant. Especificação 

2 Compressor - laboratório e clínica odontológica 

03 Câmara escura  

3 Negatoscópio  

6 Lixeira 30 litros  

20 Lixeira 10 litros  

30 Peças de baixa rotação  

1 Autoclave 19 litros 

1 Autoclave 12 litros 

15 

Consultório odontológico 

Cadeira  

Equipo odontológico  

Refletor odontológico 

Unidade de água  

Mocho odontológico (02 para cada consultório)  

2 Cadeira para salas de radiologia 

4 Bomba a vácuo  

2 Aparelho de raios x 

15 Ultrassom e jato de bicarbonato 

15 Fotopolimerizador tipo LED 

2 Amalgamador para cápsulas 

18 Kits filtro de ar 
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2 Cuba de ultrassom 

2 Seladora 

2 Suporte para avental plumbífero 

2 Avental de borracha plumbífera 

1 Aparelho destilador 

30 Mocho odontológico 

Confor

me 

Descriti

vo na 

planta 

Conjunto de módulos para laboratório 

01 armário  

06 módulos prateleira  

06 módulos pia central  

01 módulo gaveteiro  

01 mesa para os professores 

 

Conjunto de módulos para clínica  

Porta prateleira  

Tampo garagem  

Armário  

Escovódromo 

 

Sala dos professores 

01 armários  

01 mesa  

 

Salas de raios x 

Bancada tipo garagem  

Pia central  

Porta prateleira  

 

Sala de expurgo 

Porta prateleira  

Pia centrais  

Bancada tipo garagem 

Bancada 
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Sala de empacotamento 

Porta prateleira  

Bancada tipo garagem  

Bancada  

 

Sala de esterilização 

Porta prateleira  

Bancada tipo garagem  

Bancada  

 

Sala de armazenamento e distribuição 

Bancada  

Porta prateleira  

Gaveteiros  

 

Laboratório 

Cabeça (modelo de acrílico) 

Equipo portátil  

Refletor  

Mocho odontológico  

 Cadeira fixa 

 Cadeira giratória tipo secretária 

 Cadeira tipo diretor 

 Longarina dois. 

 Longarina três lugares  

 Quadro magnético branco com moldura  

 Quadro de avisos em duratex  

 

Caixa organizadora modelo gran box, retangular, 

em plástico, com tampa, medindo 28x32,6x45,7 e 

29 litros  

 

Caixa organizadora modelo gran box, retangular, 

em plástico, com tampa, medindo 18,1x55,5x40,3 e 

26 litros 

 
Saboneteira branca para refil de sabonetes líquidos 

800ml, com tampa frontal basculante e trava de 
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segurança, em plástico reforçado. 

 

Toalheiro para papel inter folha de 2 ou 3 dobras, 

injetado em plástico ABS, com fechadura e chave, 

com kit para fixação na parede contendo buchas e 

parafusos 

 

 

3.6.2.2 Equipamentos já disponíveis: 

 

• Aparelho selador de embalagem 

• Multimídia 

• Instrumentos e materiais para as diversas especialidades odontológicas 

 
 
3.7 - Pessoas envolvidas – docentes e técnicos 
 

O corpo docente e técnico administrativo é composto por servidores do 

Instituto Federal do Paraná. 

 
 

CORPO DOCENTE FORMAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

Doriana Cristina Gaio Girata Graduação em Odontologia 
Mestrado em Odontologia - Área de 
Concentração Saúde Coletiva 

40 horas DE 

Maria Lúcia Tozetto Vettorazzi Graduação em Odontologia 
Doutorado em Odontologia – Área 
de Concentração Saúde Coletiva 

40 horas DE 

Vanessa Bacelar De Souza 
Verdolin 

Graduação em Odontologia 
Mestrado em Odontologia – Área de 
Concentração Saúde Coletiva 

40 horas DE 

Gisele Marchetti Graduação em Odontologia 
Doutoranda em Odontologia – Área 
de Concentração Odontopediatria 

40 horas 
substituta 

Giselle Reis  Graduação em Odontologia 
Doutoranda em Odontologia – Área 
de Concentração Cirurgia Buco 
Maxilofacial 

20 horas 
substituto 

Helington Kruger Graduação em Odontologia 
Mestrado em Odontologia – Área de 
Concentração Endodontia 

40 horas 
substituto 
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CORPO TÉCNICO 
ADMINISTRATIVO TITULAÇÃO GRADUAÇÃO 

ADILSON CARVALHO ESPECIALIZAÇÃO ADMINISTRAÇÃO 

ADILSON CLAUDIO MUZI MESTRE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ALANA COUTINHO GRADUAÇÃO CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ANDREY ENRIQUE SANTOS GRADUAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA 

BRUNO BELLO   GRADUANDO EM HISTÓRIA 

BRUNO COLETTY ESPECIALIZAÇÃO PEDAGOGIA 

CARLOS ALBERTO SACZK 
SUPERIOR 
INCOM. 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

CLAUDIO OLIVEIRA SOUZA ESPECIALIZAÇÃO INFORMÁTICA 

DANIELLE PRISCILA 
GAMBALLI SCHULTZ 

GRADUAÇÃO GESTÃO PÚBLICA 

DIRCÉIA ROMERO CALIXTO  GRADUANDA TERAPIA OCUPACIONAL 

DOUGLAS IVO D ESPINDOLA 
DE OLIVEIRA 

GRADUAÇÃO ADMINISTRAÇÃO 

ED CARLOS DA SILVA GRADUAÇÃO SISTEMAS DA INFORMAÇÃO 

EDILZA SILVA DOS SANTOS GRADUAÇÃO BIBLIOTECONOMIA  

ERICA SANTANA GRADUAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA 

FERNANDO RODRIGO GRADUANDO DIREITO 

FRANCIELLE DA SILVA GRADUANDA DIREITO 

JENIFER CAROLINE LEITE   ENSINO MÉDIO 

JOÃO CANDIDO RIBEIRO 
FILHO 

SUPERIOR DIREITO 

JOCELAINE ESPÍNDOLA DA 
SILVA ARRUDA 

ESPECIALIZAÇÃO DIREITO 

JUSANE OCELI DALMONICO   
GRADUANDA EM TEC. 
GESTÃO PÚBLICA 

KARINA LABES ESPECIALIZAÇÃO PEDAGOGIA 

LEANDRO VELLOSO 
ALBUQUERQUE 

SUPERIOR 
INCOM. 

DESIGN 

LUCIANA WISTUBA COSMO 
DE SIQUEIRA E SILVA 

GRADUAÇÃO GESTÃO PÚBLICA 

LUIZ CUSTÓDIO GRADUAÇÃO GESTÃO PÚBLICA 

MARIA AUGUSTA DE SOUZA GRADUAÇÃO GESTÃO PÚBLICA 

MARILDA PONTES LACERDA GRADUAÇÃO INFORMÁTICA 

MARLI TEREZINHA FEREIRA 
BECKER GRIPP 

GRADUAÇÃO GESTÃO PÚBLICA 

NAYAMIM DOS SANTOS 
MOSCAL 

GRADUAÇÃO HISTÓRIA 

NILSON DOS SANTOS 
MORAIS 

GRADUAÇÃO FILOSOFIA 

PATRICIA BATISTA CORREIA  GRADUAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA 

RICARDO ARRUDA SOWEK GRADUAÇÃO SISTEMAS DA INFORMAÇÃO 

RODRIGO DIEGO SANTA 
RITTA 

GRADUAÇÃO GESTÃO PÚBLICA 

ROGÉRIO DOMINGOS DE 
SIQUEIRA 

ESPECIALIZAÇÃO CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

RÔMULO SOUZA DA SILVA ESPECIALIZAÇÃO ADMINISTRAÇÃO  
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SUSI DE FATIMA CARVALHO 
DA SILVA 

GRADUAÇÃO GESTÃO PÚBLICA 

VIVALDO CORDEIRO 
GONÇALVES 

ESPECIALIZAÇÃO GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

CRISTIANE RIBEIRO ESPECIALIZAÇÃO PEDAGOGIA 

 
 

 
3.8 - Descrição de diplomas e certificados a serem expedidos 
 
 

Os estudantes que integralizarem todos os componentes curriculares 

receberão diploma de Técnico em Saúde Bucal - Eixo Tecnológico de Ambiente e 

Saúde. Aos estudantes que integralizarem todos os componentes curriculares 

previstos na organização curricular para os dois primeiros semestres, o Instituto 

Federal do Paraná poderá conferir a certificação intermediária de Auxiliar em Saúde 

Bucal - Eixo Tecnológico de Ambiente e Saúde.   

 
 
 
3.9 - Organização Curricular  
 
 
 Os pressupostos pedagógicos da organização curricular do Curso 

TSB são: 

• Incentivo ao protagonismo do aluno no processo pedagógico :  

para tanto, busca-se um processo de ensino-aprendizagem 

centrado no aluno como sujeito e apoiado no professor como 

faci l itador e mediador da construção do conhecimento ; 

• Integração teoria-prática: para viabilizar tal pressuposto as aulas práticas 

estão presentes do primeiro ao último semestre do curso, possibilitando que 

os conteúdos sejam colocados em prática imediatamente após sua 

abordagem teórica; 

• Integração ensino/pesquisa/extensão: a consolidação desse tripé se dá 

especialmente por meio dos componentes didáticos de Introdução à 

Metodologia Científica e Projetos I, II e III. Assim, os alunos realizam pesquisa 

em bases de dados da área da saúde, redigem um trabalho de acordo com as 

normas científicas, montam material didático para uma intervenção de cunho 

educativo preventivo, aplicam esse projeto na realidade, realizam a defesa do 
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trabalho diante de banca avaliadora e finalmente montam um pôster para 

divulgação do trabalho em eventos científicos dentro e fora do IFPR; 

• Integração ensino-trabalho: esta interligação ocorre por meio dos estágios 

obrigatórios que já iniciam no segundo semestre. Estes estágios ocorrem em 

consultórios particulares ou nas unidades de saúde do município de Curitiba, 

com o qual mantemos convênio (termo de convenio em anexo). Dessa forma, 

os alunos podem vivenciar os conteúdos teórico-práticos que vão sendo 

ministrados ao longo do curso em uma situação real de trabalho. 

 

 

Componentes Curriculares 

Carga 
Horária 
(hora 

relógio) 

Carga 
horária 
*(hora 
aula) 

Nº aulas 
na 

semana 

1º Semestre 

Administração em Saúde Bucal 34 40 4 

Biossegurança I  34 40 4 

Biossegurança II  34 40 4 

Desenvolvimento de Recursos Humanos I 34 40 4 

Noções de Anatomia, Fisiologia e Sinais Vitais 34 40 4 

Políticas de Saúde 34 40 4 

Prática Profissional em Saúde Bucal I 34 40 4 

Processo Saúde-doença 34 40 4 

Promoção da Saúde Bucal  34 40 4 

Psicologia das Relações Humanas 17 20 4 

Anatomia Bucal e Noções de Semiologia 17 20 4 

Total do 1º Semestre 340 400 
*Sistema 
Modular 
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2º Semestre 

Atenção em Saúde Bucal 34 40 4 

Educação em Saúde Bucal 34 40 4 

Especialidades Odontológicas  68 80 4 

Informática Básica 34 40 4 

Prática Profissional em Saúde Bucal II  68 80 4 

Prevenção e Controle das Doenças Bucais I 34 40 4 

Procedimentos Restauradores I 34 40 4 

Radiologia Odontológica 34 40 4 

Estágio Supervisionado I (PR: Biossegurança I 
e II) 

68   

Total do 2º Semestre 408 400 
**Sistema 
Modular 

TOTAL DO CURSO AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 748 horas  relógio  

 
 
 
 
 

3º Semestre 

Anatomia Dental e Noções de Oclusão 68 80 4 

Prática Profissional em Saúde Bucal III (PR: 
Prática Profissional I e II) 

68 80 4 

Prevenção e Controle das Doenças Bucais II 
(PR: Prevenção e Controle das Doenças 
Bucais I) 

68 80 4 

Metodologia Científica 34 40 8 

Projetos I (PR: Metodologia Científica) 34 40 8 

Projetos II (PR: Projetos I) 68 80 8 

Estágio Supervisionado II (PR: Estágio Sup. I) 68   

Total do 3º Semestre 408 400 
**Sistema 
Modular 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



23 
 

4º Semestre 

Desenvolvimento de Recursos Humanos II 34 40 4 

Prática Profissional em Saúde Bucal IV (PR: 
Prática Profissional III) 

68 80 4 

Procedimentos Restauradores – Laboratório 
(PR: Procedimentos Restauradores I) 

68 80 4 

Procedimentos Restauradores II (PR: 
Procedimentos Restauradores I) 

51 60 4 

Projetos III (PR: Projetos II) 34 40 4 

Radiologia e Fotografia Odontológica (PR: 
Radiologia Odontológica) 

51 60 4 

Estágio Supervisionado III (PR: Estágio Sup. II) 68   

Total do 4ºSemestre 374 360 
**Sistema 
Modular 

    

TOTAL GERAL DO CURSO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 1530 horas relógio 

 

*Uma hora-aula corresponde a 50 minutos 
PR = pré-requisito 
**A distribuição dos componentes curriculares é modular, o que implica que nem 
todos os componentes curriculares acima mencionadas são ministrados nos mesmos 
meses durante o semestre. 
 
 
 

Os conteúdos transversais referentes à Educação Ambiental (Lei nº 9.795/99, 

que dispõe sobre a Política Nacional de Educação Ambiental e Resolução CNE/CP 

nº 02/12), Educação para o Trânsito (Lei nº 9.503/97, que institui o Código de 

Trânsito Brasileiro), Educação em Direitos Humanos (Decreto nº 7.037/2009, que 

institui o Programa Nacional de Direitos Humanos – PNDH 3), Educação Alimentar e 

Nutrição Escolar (Lei nº 11.947/2009, que dispõe sobre o atendimento da 

alimentação escolar), História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Lei 10.639/2003 

que estabelece o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana) e Educação 

Financeira serão tratados por meio de palestras, simpósios e seminários realizados 

no âmbito do campus Curitiba. 

           Ao final do segundo semestre o aluno poderá solicitar o Certificado de Auxiliar 

em Saúde Bucal, enquanto ao final do quarto semestre, ele poderá obter o diploma 

de Técnico em Saúde Bucal. 
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 Tendo em vista a necessidade do domínio crescente de conhecimentos e 

habilidades durante o curso, alguns componentes curriculares exigirão a aprovação 

em outros componentes curriculares como pré-requisito para a matrícula. 

 
 
3.10 PROGRAMA DO CURSO 
 
 
3.10.1 COMPONENTES CURRICULARES 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde  

Componente Curricular :  ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE BUCAL 

Carga Horária  (hora  au la ):40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Identidade profissional e responsabilidade própria do Auxiliar em Saúde 
Bucal. 

• Princípios básicos de planejamento, administração e gerenciamento 
aplicados às práticas odontológicas. 

• Práticas administrativas na unidade odontológica: organização do ambiente 
de trabalho; controle e organização do cadastro, arquivos, fluxo e 
agendamento de pacientes; preenchimentos de fichas e relatórios de 
produção e produtividade; controle de qualidade, quantidade e estoque de 
materiais; controle de equipamentos e instrumentais;  

• Noções de contabilidade (noções de custos e preenchimento de livro caixa). 

• Programas de informática em administração odontológica  

• Operação envolvendo conceitos e princípios básicos de matemática 
financeira aplicada à vida cotidiana do cidadão. 

• Recepção de pacientes (encantamento, enfrentamento de conflitos, 
padronização visual). 

• Atendimento ao telefone (comunicação e boas maneiras). 

Bibliografia Básica: 
RIBEIRO, A. I. ACD: Atendente de Consultório Dentário.7ª ed. Curitiba: Raiar, 2007. 
BARROS, O. B. Ergonomia 3 : Auxiliares em Odontologia ACD-THD-TPD-APD. 1ª 
ed. São Paulo: Pancast, 1995. 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Curricular para Formação do Atendente de 
Consultório Dentário para atuar na Rede Básica do SUS. Brasília: Ministério da 
Saúde, 1998. 
CARVALHO, A.C. et al. Guia para Consultório – Atendimento e Administração. São 
Paulo: Atheneu, 2008. 
CAMPIOLO, M. R. F et al. Gestão de Consultório Médico. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Cultura Médica & Guanabara Koogan, 2009. 

Pré-requisito: não tem  

http://200.135.4.10/cgi/Demetrios.exe/show_exemplares?id_acervo=29175
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde  

Componente Curricular :  ANATOMIA BUCAL E NOÇÕES DE SEMIOLOGIA 

Carga Horária  (hora  au la ) :20  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Fundamentos de anatomia e fisiologia da boca. 

• Fundamentos de semiologia bucal, recursos semiotécnicos e importância da 
anamnese. 

• Lesões fundamentais. 

• Fatores de risco ao aparecimento e desenvolvimento de doenças bucais: 
herpes, afta, candidose, câncer bucal, manifestações bucais da Aids e outras. 

• Principais sinais e sintomas das doenças bucais. 

• Registro de dados na ficha clínica. 

Bibliografia Básica: 
MCMINN, R. M. H.; RALPH T. H.; BARI M. L. Atlas Colorido de Anatomia da 
Cabeça e do Pescoço. 2ª ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000. 
FERNANDES, P.D. Atlas de Anatomia Humana. Porto Alegre: Edelbra, 2004. 
GUYTON, A.C. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 

Bibliografia Complementar: 
BORAKS, S. Diagnóstico Bucal. 3ªed. São Paulo: Artes Médicas, 1999. 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
MARCUCCI, G. Fundamentos de Odontologia: Estomatologia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  ANATOMIA DENTAL E NOÇÕES DE OCLUSÃO 

Carga Horária  (hora  au la ) :80  Período letivo:  3º Semestre 

Ementa: 

• Fundamentos de anatomia e fisiologia do sistema estomatognático. 

• Estudo da anatomia e escultura dental 

• Cronograma de erupção dentária (decídua e permanente). 

• Notação gráfica dos dentes decíduos e permanentes. 

• Noções de oclusão. 

Bibliografia Básica: 
VIEIRA, G. F. et al. Escultura Dental com Auxílio do Método Geométrico. 4ª ed. São 
Paulo: Ad-Tech Comunicação, 2003. 
MADEIRA, M.C. Anatomia do Dente. São Paulo: Servier, 2000. 
BATISTA, J. M. Fundamentos da Oclusão e da ATM. Paraná: Editek, 1996. 

http://br.gojaba.com/search/qau/MCMINN+ROBERT+M+H+E+RALPH+T+HUTCHINGS+E+BARI+M+LOGAN
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Bibliografia Complementar: 
CANTISANO, W. Anatomia Dental e Escultura. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1987. 
CAMARGO, D.A.A. Desenho e Escultura Dental aplicados à Dentística e Prótese. 
Itajaí: Univale, 2005. 
SANTOS JUNIOR, J. Escultura e Modelagem Dental. 6ª ed. São Paulo: Santos, 
2000, 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  ATENÇÃO EM SAÚDE BUCAL 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Fatores determinantes do processo de saúde-doença bucal. 

• Organização de levantamentos epidemiológicos e principais índices 
utilizados em saúde bucal.  

• Modelos e sistemas de Atenção em Saúde Bucal Coletiva. 

Bibliografia Básica: 
PEREIRA, A. C. et al. Tratado de Saúde Coletiva em Odontologia. 1ª ed. Campinas: 
Napoleão, 2009.  
PEREIRA, A. C. et al. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejando Ações e 
Promovendo Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Saúde. SB Brasil 2010 - Manual da Equipe de Campo. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2009 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Coordenação Nacional de Saúde Bucal. Diretrizes da Política 
Nacional de Saúde Bucal. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
ANTUNES, J. L.; PERES, M. Fundamentos de Odontologia – Epidemiologia da 
Saúde Bucal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
 

Pré-requisito: não tem 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  BIOSSEGURANÇA I 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Saúde e Segurança no Trabalho. 

• Classificação dos riscos no ambiente de trabalho (riscos biológicos; riscos 
químicos; riscos físicos; riscos mecânicos e riscos psicológicos). 

• Noções de Microbiologia. 

• Principais problemas de saúde decorrentes dos riscos biológicos. 

• Princípios gerais de biossegurança (conceitos, classificação e simbologia). 

• Mecanismo de transmissão das doenças e sistemas de proteção 
(imunização) e resistência do ser humano. 

• Conceitos de assepsia, anti-sepsia, desinfecção, descontaminação e 
esterilização. 

• Metodologias para controle ou extermínio de populações microbianas 
(precauções universais, rotina operacional, lavagem das mãos e 
equipamentos de proteção individual - EPIs). 

• Prevenção e controle de infecção cruzada: métodos e técnicas de 
esterilização, desinfecção e descontaminação de artigos e equipamentos 
em serviços de saúde. 

• Princípios ativos dos produtos químicos e preparo de soluções. 

• Gerenciamento de resíduos biológicos. 

• Causas, formas de prevenção e procedimentos legais nos acidentes de 
trabalho com materiais biológicos. 

• Técnicas de instrumentação e trabalho à quatro mãos. 

Bibliografia Básica: 
ESTRELA, C. Controle de Infecção em Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2003 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª ed. São Paulo: Icone, 2009. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de 
Riscos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

Bibliografia Complementar: 
GUANDALINI, S. L. Biossegurança em Odontologia. 2ªed. Curitiba. Odontex, 1999. 
LIMA, S. N. M.; ITO, I. Y. Sistema Beda de Controle. Apostila Completa sobre 
Controle de Infecção no Consultório. Disponível em: 
http://www.forp.usp.br/restauradora/dentistica/temas/biosseguranca/biosseguranca.
html 
GUIMARÃES JÚNIOR, J. Biossegurança e Controle de Infecção Cruzada em 
Consultórios Odontológicos. São Paulo: Santos, 2001. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 
 
 
 

http://www.forp.usp.br/restauradora/dentistica/temas/biosseguranca/biosseguranca.html
http://www.forp.usp.br/restauradora/dentistica/temas/biosseguranca/biosseguranca.html
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Campus Curit iba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  BIOSSEGURANÇA II 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Riscos químicos; riscos físicos; riscos mecânicos e riscos psicológicos. 

• Principais problemas de saúde decorrentes de cada risco e suas formas 
de prevenção. 

• Ergonomia no trabalho. 

• Técnicas de instrumentação e trabalho à quatro mãos. 

• Manutenção preventiva de materiais e equipamentos. 

• Causas, formas de prevenção e procedimentos nos acidentes de 
trabalho. 

Bibliografia Básica: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de 
Riscos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª ed. São Paulo: Icone, 2009 

Bibliografia Complementar: 
GUANDALINI, S. L. Biossegurança em Odontologia. 2ªed. Curitiba. Odontex, 
1999. 
TEIXEIRA, P. e VALLE, S. (org.). Biossegurança: uma abordagem multicomponente 
curricular. 2ª ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2012. 
MORAES, M.V.G. Doenças ocupacionais: agentes físico, químico, biológico e 
ergonômicos. Tatuapé/ SP: Iátria, 2010. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS I 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Organização do trabalho e das profissões auxiliares em Odontologia. 

• Histórico das profissões auxiliares em odontologia. 

• Princípios e normas do exercício profissional do ASB e TSB, legislação 
vigente 

• Conhecimento sobre trabalho em equipe: psicologia aplicada e técnicas. 

• Processo de comunicação e barreiras. 

Bibliografia Básica: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Perfil de Competências Profissionais do Técnico em 
Higiene Dental e do Auxiliar de Consultório Dentário. Brasília: Ministério da Saúde, 
2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. LEI Nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008. 
Regulamenta o Exercício das Profissões de Técnico em Saúde Bucal - TSB e de 
Auxiliar em Saúde Bucal – ASB. Brasília: Ministério da Saúde, 2008 
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GEHRINGER, M. Coleção Lições para o sucesso. São Paulo: Gold, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
ROBBINS, D. Administração de Recursos Humanos. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 
CRIVELARO, R.; TAKAMORI, J. T. Dinâmica Das Relações Interpessoais. 
Campinas: Alinea, 2005. 
 RIBEIRO, A. I. Marketing Odontológico. Curitiba: Odontex, 2001. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS II 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  4º Semestre 

Ementa:  

• Técnicas de diagnóstico das necessidades de programas de educação 
permanente.  

• Prática pedagógica no processo de trabalho 

• Principais tendências pedagógicas 

• Planejamento de ações pedagógicas: 
o Definição de objetivos 
o Seleção do conteúdo programático 
o Estratégias de ensino 
o Recursos didáticos 
o Avaliação do processo ensino-aprendizagem 

• Processos de supervisão de pessoas. 

• Técnicas básicas de supervisão do processo de trabalho em saúde. 

• Humanização e vínculo 

Bibliografia Básica: 
 BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 
Petrópolis:Vozes, 2002. 
BARROS, C.M.S. (coord.). Manual Técnico de Educação em Saúde Bucal. Rio de 
Janeiro: SESC, 2007. 
PARANÁ. Secretaria de Estado da Saúde. Centro Formador de Recursos 
Humanos Caetano Munhoz da Rocha. Supervisão em Saúde. In: Auxiliar em 
Saúde Bucal/Técnico em Saúde Bucal. 2ª ed. Curitiba: SESA/PR, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
BOMFIN, D. Pedagogia - Correntes Pedagógicas no Treinamento Empresarial. Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 1995. 
HAYDT, R. C. C. Curso de Didática Geral. 7ªed. São Paulo: Ática, 2001. 
MAYER, C. Dinâmicas de Grupo: Ampliando a Capacidade de Interação. 2ªed. 
Campinas: Papirus, 2005. 

Pré-requisito: não tem 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  EDUCAÇÃO EM SAÚDE BUCAL 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Educação em saúde bucal 

• Conteúdos, estratégias de ensino e recursos didáticos para as atividades 
educativas dirigidas aos diversos estágios e condições do ciclo de vida 
individual e familiar. 

Bibliografia Básica: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17). Brasília: 
Ministério da Saúde, 2006. 
CURITIBA. Secretaria da Saúde de Curitiba. Centro de Informações em Saúde. 
Protocolo integrado de atenção à saúde bucal. Curitiba: Secretaria de Saúde de 
Curitiba, 2004. 
BARROS, C. M. S. (coord.). Manual Técnico de Educação em Saúde Bucal. Rio de 
Janeiro: SESC, 2007. 

Bibliografia Complementar: 
BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 
Petrópolis: Vozes, 2002. 
BASTOS, J. R. de M.; PERES, S. H.  de C. S. Educação em Saúde com Enfoque 
em Odontologia e em Fonoaudiologia. São Paulo: Santos, 2007. 
CAMBÉ. Prefeitura Municipal de Cambé, Secretaria Municipal de Saúde. Protocolo 
de Atenção Odontológica no Município de Cambé – PR. Cambé: Secretaria 
Municipal de Saúde de Cambé, 2006. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS  

Carga Horária  (hora  au la ) :80  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Fundamentos e princípios de endodontia, urgências odontológicas e cirurgia 
oral menor 

• Técnicas e procedimentos endodônticos, urgências odontológicas e cirurgia 
oral menor 

• Organização de material, equipamento e instrumental para endodontia, 
urgências odontológicas e cirurgia oral menor 

▪ Remoção de suturas. 

• Processo inflamatório pulpar 

• Danos ocasionados ao complexo dentino-pulpar 
          Situações que caracterizam urgências odontológicas. 

o Trauma dental 
o Avaliação inicial da vítima – prioridades no atendimento. 
o Acolhimento do paciente com urgência odontológica. 
o Preparo do ambiente e da bandeja clínica ou cirúrgica 
o Preparo do paciente 
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o Instrumentação para estas especialidades 
o Orientações no pré e pós-operatório 

▪ Fundamentos e princípios de prótese e implantes dentários 
▪ Técnicas e procedimentos de prótese e implantes dentários 
▪ Organização de material, equipamento e instrumental para prótese e 
implantes dentários 
▪ Classificação das próteses e implantes dentários 
▪ Sistemas de implantes 
▪ Aspectos cirúrgicos da colocação de implantes 
▪ Orientações no pré e pós-operatório de implantes 
▪ Aspectos protéticos das próteses implantossuportadas  
▪ Fundamentos e técnicas de vazamento de moldes para a obtenção de 
modelos odontológicos. 
▪ Tratamento e cuidados com o molde. 
▪ Manipulação de materiais para confecção de próteses. 
▪ Fundamentos e princípios da Ortodontia e da Ortopedia Funcional dos 
Maxilares. 
▪ Definição de maloclusão. 
▪ Classificação das maloclusões dentárias e ósseas. 
▪ Problemas mais frequentes: apinhamento, espaçamento, mordida cruzada, 
mordida aberta, sobremordida, etc. 
▪ Promoção da saúde e prevenção de problemas oclusais: alimentação, 
respiração, hábitos bucais e perdas dentárias. 
▪ Maloclusões e passos do tratamento. 
▪ Especialidades odontológicas afins e outras especialidades correlatas. 
▪ Tipos de aparelhos utilizados em Ortodontia e Ortopedia Funcional dos 
Maxilares. 
▪ Materiais, equipamentos e instrumentais utilizados na Ortodontia e Ortopedia 
Funcional dos Maxilares. 
▪ Higiene e cuidados com os aparelhos. 
▪ Definição de paciente especial, pediátrico e geriátrico. 
▪ Principais alterações bucais do paciente especial, pediátrico e geriátrico. 
▪ Manejo do paciente especial, pediátrico e geriátrico. 
▪ Orientação de higiene bucal e demais procedimentos preventivos para o 
paciente especial, pediátrico e geriátrico. 

Bibliografia Básica: 
COHEN, S.; HARGREAVES, K.M. Caminhos da Polpa. 9ª ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2007. 
ZANINI, S. Cirurgia Bucomaxilofacial. Rio de Janeiro: Revinter, 1990. 
PARIS, M. et al. Urgência em Odontologia. Artmed, 2008. 
PEGORARO, L. F. et al. Prótese Fixa. São Paulo: Artes Médicas, 1998. 
TODESCAN, R.; SILVA, E. E. B. da. Atlas de Prótese Parcial Removível. São 
Paulo: Santos, 1996. 
MISCH, C. E. Prótese sobre implante. São Paulo: Santos, 2006. 
SAKAI, E. et al. Nova visão em Ortodontia e Ortopedia Facial. São Paulo: Santos, 
2001 
PROFFITT, W. R. Ortodontia contemporânea. 3ªed. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 2000. 
BRUNETTl, R. F.; MONTENEGRO, F. L. B. (Eds). Odontogeriatria: Noções de 
interesse clínico. São Paulo: Artes Médicas, 2002. 
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GUEDES-PINTO, A.C.; BÖNECKER, M.; RODRIGUES, C.R.M.D. Fundamentos de 
Odontologia: Odontopediatria. São Paulo: Santos-GEN, 2009. 
HADDAD, A. S., et al. Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais. 
São Paulo: 
Santos, 2000. 
RUSSO, D. (Org). Odontologia - Profissionais Auxiliares (Técnico de Saúde Bucal – 
Auxiliar de Saúde Bucal) TSB e ASB, Curitiba: Instituto Memória, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
TURANO, J. C.; TURANO, L. M. Fundamentos de Prótese Total. 8ª ed. São Paulo: 
Santos, 2007. 
MISCH, C. E. Implantes Dentais Contemporâneos. São Paulo: Santos, 2000. 
GROHMANN, U. Aparatologia em Ortodontia e Ortopedia Dentofacial. São Paulo: 
Santos, 2003. 
ANDREASEN, J. O.; ANDREASEN, F. M. Fundamentos de Traumatismo Dental: 
guia de tratamento passo a passo. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
FIGUEIREDO, I. M. B.; AGUIAR, A. S. W. Situações Emergenciais em Consultório 
Odontológico. São Paulo: Santos, 2007. 
LEONARDO, M. R.; LEONARDO, R. T. Endodontia: conceitos biológicos e recursos 
tecnológicos. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
VENDOLA, M. C. C.; ROQUE NETO, A. Bases Clínicas em Odontogeriatria. São 
Paulo: Santos, 2009. 
CORREA, M. S. N. P e Cols. Odontopediatria na Primeira Infância. 3ª ed. São 
Paulo: Santos, 2010. 
ELIAS, R. Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2007. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

Carga Horária  (hora  re lóg io ) :68  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Análise das condições de trabalho na unidade de saúde com relação aos 
aspectos ergonômicos e de controle de infecção. 

• Medidas de prevenção das doenças relacionadas ao processo de trabalho 
em saúde bucal. 

• Técnicas e atendimento ao público direto e ao telefone 

• Preparo de bandejas e mesas para as atividades odontológicas. 

• Técnicas de trabalho a quatro e seis mãos. 

• Técnicas de administração aplicadas à odontologia. 

Bibliografia Básica: 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª ed. São Paulo: Ícone, 2009. 
REGIS FILHO, G. I. Ergonomia Aplicada à Odontologia As Doenças de Caráter 
Ocupacional e o Cirurgião-Dentista. 21ª ed. Curitiba, 2004. 
BARROS, C. M. S. (coord.). Manual Técnico de Educação em Saúde Bucal. Rio de 
Janeiro: SESC, 2007. 
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Bibliografia Complementar: 
GUIMARÃES JÚNIOR, J. Biossegurança e Controle de Infecção Cruzada em 
Consultórios Odontológicos. São Paulo: Santos, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17). Brasília: 
Ministério da Saúde. 2006. 
SESA: Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Curso Técnico em Saúde Bucal: 
qualificação profissional de nível técnico, volume 2. 2ª ed. Curitiba: Centro 
Formador de Recursos Humanos Caetano Munhoz da Rocha, 2009. 

Pré-requisito: BIOSSEGURANÇA I e II 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

Carga Horária  (hora  re lóg io ) :68  Período letivo:  3º Semestre 

Ementa:  

• Levantamento de opinião 

• Princípios ergonômicos aplicados à prática odontológica. 

• Manutenção de instrumental e equipamento. 

• Princípios de controle de infecção em odontologia. 

• Acolhimento do paciente de acordo com o ciclo vital. 

• Preenchimento de fichas clínicas. 

• Medidas educativas individuais e coletivas. 

• Processamento do filme radiográfico. 

• Planejamento e execução de levantamentos e estudos epidemiológicos 

Bibliografia Básica: 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª ed. São Paulo: Ícone, 2009. 
CAMBÉ. Prefeitura Municipal de Cambé, Secretaria Municipal de Saúde. Protocolo 
de Atenção Odontológica no Município de Cambé – PR. Cambé: Secretaria 
Municipal de Saúde de Cambé, 2006. 
BORDENAVE, J. D, PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-
Aprendizagem.Petrópolis: Vozes, 2002. 

Bibliografia Complementar: 
GUIMARÃES JÚNIOR, J. Biossegurança e Controle de Infecção Cruzada em 
Consultórios Odontológicos. São Paulo: Santos, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17). Brasília: 
Ministério da Saúde. 2006. 
SESA: Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Curso Técnico em Saúde Bucal: 
qualificação profissional de nível técnico, volume 2. 2ª ed. Curitiba: Centro 
Formador de Recursos Humanos Caetano Munhoz da Rocha, 2009. 

Pré-requisito: ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

Carga Horária  (hora  re lóg io ) :68  Período letivo:  4º Semestre 

Ementa:  
Além das descritas no Estágio Supervisionado II somam-se as seguintes:    

• Técnica de isolamento do campo operatório  

• Técnica de profilaxia, aplicação do flúor gel, verniz com flúor e selante. 

• Técnicas radiográficas intra-bucais: periapicais, oclusais e interproximais. 

• Técnicas de limpeza cativaria 

• Técnicas de proteção e selamento do complexo dentino-pulpar. 

• Inserção e condensação de substâncias restauradoras. 

• Remoção de suturas. 

• Preparo de moldeiras 

• Técnicas de gerenciamento e supervisão aplicadas a Odontologia. 
 
Obs: Os alunos poderão realizar também estágios não-obrigatórios. Tanto os 
estágios obrigatórios como os não-obrigatórios estão regulamentados conforme o 
anexo A e B. 

Bibliografia Básica: 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª ed. São Paulo: Ícone, 2009. 
PEREIRA, A. C. et al. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejando Ações e 
Promovendo Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17). Brasília: 
Ministério da Saúde. 2006. 

Bibliografia Complementar: 
IMPARATO, J. C. P.; RAGGIO, D. P.; MENDES, F. M. Selantes de Fossas e 
Fissuras – Quando, Como e Por quê? São Paulo: Santos, 2008. 
WOLF, H. F.; HASSEL, T. M. Periodontia – Fundamentos, Diagnóstico, Prevenção e 
Tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
BUZALAF, M. A. R. Fluoretos e Saúde Bucal. São Paulo: Santos, 2008. 

Pré-requisito: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  INFORMÁTICA BÁSICA 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Introdução ao micro computador; 

• Sistemas operacionais Windows e Linux - elementos básicos; 

• Editor de texto – Word e similares; 

• Planilha eletrônica – Excel e similares;  

• Apresentações em Power point ou similares; 

• “Softwares” específicos da odontologia (agenda, cadastro de pacientes, 
anamnese, imagens, fotos, odontograma, orçamento, contabilidade, cálculo 
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de custos, controle de estoque, administração de convênios, controle de 
protético, relatório, estatísticas e gráficos); 

• Acesso à INTERNET e pesquisas em bases de dados 

Bibliografia Básica: 
MONTEIRO, M. A. Introdução a Organização de Computadores. 5ª ed. Rio de 
Janeiro. LTC, 2007. 
CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2004. 
SILVA, M. G. Terminologia Básica, Windows XP, Word 2003, Excel 2003, Access 
2003, Power Point 2003. São Paulo: Erica, 2003 

Bibliografia Complementar: 
ALMEIDA, M. G. Fundamentos de Informática: Software e Hardware. 2ªed. Rio de 
Janeiro: Brasport, 2002. 
MORIMOTO, C. E. Hardware: O guia definitivo. Porto Alegre: Sulina, 2007. 
VELLOSO, F. de C. Informática: Conceitos Básicos, 8ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2011. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  3º Semestre 

Ementa:  

• Levantamento de informação 

• Leitura e interpretação de textos; 

• Redação científica. 

• Elaboração de resumos e esquemas; 

• Referências 

Bibliografia Básica: 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia Científica. 7ªed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
FLICK, U. Introdução à Metodologia de Pesquisa: um guia para iniciantes. Porto 
Alegre: Penso, 2013. 
INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas. Normas para 
elaboração de trabalhos acadêmicos do Instituto Federal do Paraná (IFPR). 
Curitiba: Instituto Federal do Paraná, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23ª ed. rev. São Paulo: 
Cortez, 2008; 
LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 
SANTOS, J. A.; PARRA FILHO, D. Metodologia Cientifica. São Paulo: Cengage, 
2012. 
 

Pré-requisito: não tem 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  NOÇÕES DE ANATOMIA, FISIOLOGIA E SINAIS 
VITAIS 

Carga Horária  (hora  au la ) :  40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Noções de Anatomia e Fisiologia do corpo humano: 
o Sistema tegumentar 
o Sistema esquelético 
o Sistema digestivo 
o Sistema respiratório 
o Sistema circulatório 
o Sistema nervoso 
o Sistema excretor 
o Sistema reprodutor 
o Sistema linfático 
o Sistema endócrino 
o Órgãos do sentido 

• Relações da anatomia e fisiologia com a saúde e o trabalho 

• Aferição dos sinais vitais 

Bibliografia Básica: 
HALL, J.E.; GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2011. 
VARELLA, D.; JARDIM, C. Primeiros Socorros: Um Guia Prático. São Paulo: Claro 
Enigma, 2011. 
DAUBER, W.; FENEIS, H. Dicionário Ilustrado de Anatomia de Feneis. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
SOBOTA, B. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
WALTER, R.; KOCH, M. Anatomia e Fisiologia Humana. 3ª ed. Curitiba: Florence, 
2004. 
TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Princípios de Anatomia e Fisiologia. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
SANTOS, R. Manual de Socorro de Emergência. São Paulo: Atheneu, 2000. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  POLÍTICAS DE SAÚDE  

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Histórico das políticas de saúde no Brasil. 

• Importância do movimento sanitário. 

• Sistema Único de Saúde: princípios e organização. 

• Legislação do SUS - capítulo da saúde na Constituição de 1988, Lei Orgânica 
da Saúde (LOS), Pacto pela Saúde. 

• Controle social – Conselhos e Conferências e a Carta de Direitos dos 
Usuários. 
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• Estratégias de organização da atenção à saúde.  

• A Política Nacional de Atenção Básica no SUS. 

• Territorialização: mapeamento de áreas de abrangência e de grupos 
populacionais de risco. 

• Conceitos e meios de operacionalização da Vigilância à Saúde. 

Bibliografia Básica: 
Saúde Bucal Coletiva: Conhecer Para Atuar – FERREIRA M.A.F., RONCALLI A.G., 
LIMA K.C.1ª edição. Natal - RN. Editora da UFRN, 2004 
BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Secretários Municipais de 
Saúde. Legislação do SUS. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
Política Nacional de Atenção Básica: Portaria nº 2488, de 21 de outubro de 2011. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde. 2011. 

Bibliografia Complementar: 
SESA: Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Centro Formador de Recursos 
Humanos Caetano Munhoz da Rocha. Curso Técnico em Saúde Bucal: qualificação 
profissional de nível técnico. Volume 2.2ª ed. Curitiba: SESA, 2009. 
Tratado de saúde Coletiva em Odontologia – PEREIRA A.C. et AL. 1ª edição. Nova 
Odessa - SP, Editora Napoleão BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de 
Atenção Básica, n. 17). Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PRÁTICA PROFISSIONAL EM SAÚDE BUCAL I 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Noções de cárie e doença periodontal e seus meios de prevenção. 

• Noções de instrumental, equipamentos, material odontológico e suas 
técnicas de manipulação. 

• Manutenção preventiva de equipamentos odontológicos. 

• Fichas clínicas (odontograma). 

• Noções de trabalho a quatro e seis mãos. 

• Técnicas de acolhimento do paciente. 

• Código de ética odontológico. 

• Noções de biossegurança. 

Bibliografia Básica: 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M. C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª Edição.  Editora Ícone. 2009. 
PASTORAL DA CRIANÇA. Prevenindo a Cárie e Doenças da Gengiva. 2ª ed. 
Curitiba: Pastoral da Criança, 2010. 
REGIS FILHO, G. I. Ergonomia Aplicada à Odontologia - As Doenças de Caráter 
Ocupacional e o Cirurgião-Dentista. 21ªed. Curitiba: Maio, 2004. 
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Bibliografia Complementar: 
CURITIBA. Secretaria da Saúde de Curitiba. Centro de Informações em Saúde. 
Protocolo Integrado de Atenção à Saúde Bucal. Curitiba: Secretaria da Saúde de 
Curitiba, 2004. 
PEREIRA, A. C. et al. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejando Ações e 
Promovendo Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17). Brasília: 
Ministério da Saúde, 2006. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde  

Componente Curricular :  PRÁTICA PROFISSIONAL EM SAÚDE BUCAL II 

Carga Horária  (hora  au la ) :  80  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Instrumentais e materiais para as principais atividades clínicas. 

• Preparo de bandejas/ mesa clínica  

• Manipulação de materiais odontológicos. 

• Afiação do instrumental para periodontia. 

• Tipos de escovas e demais higienizadores bucais e sua utilização. 

• Técnica de revelação de placa bacteriana. 

• Sequência de escovação supervisionada 

• Processos educativos para as diferentes fases e condições do ciclo de vida 

Bibliografia Básica: 
ELEY, B.M.; SOORY, M.; MANSON, J.D. Periodontia. 6ªed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. 
BASTOS, J.R.de M.; PERES, S.H. de C. S.; CALDANA, M.de L. Educação em 
Saúde com Enfoque em Odontologia e em Fonoaudiologia. São Paulo: Santos, 
2007. 
LADEIRA, I.; CALDAS, S. Fantoches. 2ªed. João Pessoa: Scipione, 2001. 

Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17). Brasília: 
Ministério da Saúde, 2006. 
CURITIBA. Secretaria da Saúde de Curitiba. Centro de Informações em Saúde. 
Protocolo integrado de atenção à saúde bucal. Curitiba: Secretaria de Saúde de 
Curitiba, 2004. 
PEREIRA, A. C. et al. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejando Ações e 
Promovendo Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

Pré-requisito: não tem 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PRÁTICA PROFISSIONAL EM SAÚDE BUCAL III 

Carga Horária  (hora  au la ) :80  Período letivo:  3º Semestre 

Ementa:  

• Biossegurança em Odontologia 

• Princípios ergonômicos em Odontologia 

• Acolhimento, orientação e acompanhamento do paciente odontológico 
respeitando seu ciclo vital. 

• Organização da mesa clínica; preparo de bandejas clínicas; preparo do 
paciente; e preenchimento de fichas clínicas, conforme a especialidade. 

• Medidas de prevenção da cárie dentária e da doença periodontal (Controle da 
placa bacteriana, aplicação tópica de fluoretos e de selantes de cicatrículas 
e fissuras) 

• Isolamento relativo e absoluto do campo operatório. 

• Processamento do filme radiográfico. 

• Técnicas de raspagem supragengival. 

Bibliografia Básica: 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª ed. São Paulo: Ícone, 2009. 
WHAITES, E. Princípios de Radiologia Odontológica. São Paulo: Artmed, 2003. 
BUISCHI, I. P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. São Paulo: 
Artes Médicas, 2000. 

Bibliografia Complementar: 
RAGGIO, D.P. et al. Tratamento Restaurador Atraumático (ART) Realidade e 
Perspectivas. São Paulo: Santos, 2011. 
KRIGER, L. Promoção de Saúde Bucal – Paradigma, Ciência, Humanização. 3ªed. 
São Paulo: Artes Médicas, 2003. 
IMPARATO, J.C.  ART – Tratamento Restaurador Atraumático, Curitiba, 2005. 

Pré-requisito: PRÁTICA PROFISSIONAL I e II 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PRÁTICA PROFISSIONAL EM SAÚDE BUCAL IV 

Carga Horária  (hora  au la ) :80  Período letivo:  4º Semestre 

Ementa:  

• Biossegurança em Odontologia 

• Princípios ergonômicos em Odontologia 

• Acolhimento, orientação e acompanhamento do paciente odontológico 
respeitando seu ciclo vital. 

• Organização da mesa clínica; preparo de bandejas clínicas; preparo do 
paciente; e preenchimento de fichas clínicas, conforme a especialidade. 

• Medidas de prevenção das cáries dentária e da doença periodontal 
(Controle da placa bacteriana, orientação da dieta alimentar; aplicação 
tópica de fluoretos e de selantes de cicatrículas e fissuras) 

• Isolamento relativo do campo operatório 
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• Técnicas de limpeza da cavidade dentária. 

• Técnicas de inserção e distribuição de materiais odontológicos em 
cavidades dentárias. 

• Técnicas radiográficas intrabucais 

• Processamento do filme radiográfico 

• Raspagem, Alisamento e Polimento (RAP) supragengival. 
• Orientações de pacientes no pré e pós-operatório nas diversas 

especialidades. 

Bibliografia Básica: 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes 
de Saúde. 2ª ed. São Paulo: Ícone, 2009. 
WHAITES, E. Princípios de Radiologia Odontológica. São Paulo: Artmed, 2003. 
BUISCHI, I. P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. São Paulo: 
Artes Médicas, 2000. 

Bibliografia Complementar: 
RAGGIO, D.P. et al. Tratamento Restaurador Atraumático (ART) Realidade e 
Perspectivas. São Paulo: Santos, 2011. 
KRIGER, L. Promoção de Saúde Bucal – Paradigma, Ciência, Humanização. 3ªed. 
São Paulo: Artes Médicas, 2003. 
IMPARATO, J.C.  ART – Tratamento Restaurador Atraumático, Curitiba, 2005. 

Pré-requisito: PRÁTICA PROFISSIONAL III 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PREVENÇÃO E CONTROLE DAS DOENÇAS BUCAIS 
I 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Etiologia da cárie dentária e da doença periodontal. 

• Classificação e fases de desenvolvimento da cárie dentária 

• Medidas de controle mecânico da placa bacteriana pelo profissional (na 
Prática II pelo paciente) 

• Controle químico. 

• Controle da dieta. 

• Substâncias auxiliares no combate à cárie dentária (flúor, selantes e outros). 

• Sequência das técnicas de aplicação de substâncias de prevenção da cárie 
dentária. 

• Raspagem, Alisamento e Polimento (RAP) supragengival. 

Bibliografia Básica: 
PINTO, V. G. Saúde Bucal Coletiva. 6ªed. São Paulo: Santos, 2008. 
FEJERSHOV, O.; KIDD, E. Cárie Dentária - A Doença e seu Tratamento Clínico. 3ª 
ed. São Paulo: Artes Médicas, 2003. 
KRIGER, L. Promoção de Saúde Bucal – Paradigma, Ciência, Humanização. 3ªed. 
São Paulo: Artes Médicas, 2003. 
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Bibliografia Complementar: 
BUISCHI, I. P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. São Paulo: Artes 
Médicas, 2000. 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
FERREIRA, M. A. F.; RONCALLI, A. G.; LIMA, K. C. (organIz.). Saúde Bucal 
Coletiva: conhecer para atuar. Natal: EDUFURN, 2004. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PREVENÇÃO E CONTROLE DAS DOENÇAS 
BUCAIS II 

Carga Horária  (hora  au la ) :80  Período letivo:  3º Semestre 

Ementa:  

• Revisão e aprofundamento da etiologia e medidas de prevenção e controle 
da cárie por ciclos de vida. 

• Doença periodontal:  
Aprofundamento da etiologia 
Classificação das doenças periodontais 
Fatores sistêmicos envolvidos 
Fases do desenvolvimento 

• Controle da doença periodontal: 
Controle mecânico e químico da placa bacteriana - auto-cuidado. 
Profilaxia profissional 
Técnica de raspagem, alisamento e polimento dental. 

• Afiação de instrumentais 

Bibliografia Básica: 
WOLF, H. F. Manual de Periodontia - Fundamentos, Diagnóstico, Prevenção e 
Tratamento. 1ª ed. São Paulo: Artmed, 2008. 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
MOYSÉS, S. T.; KRIGER, L.; MOYSÉS, S.J. Saúde Bucal das Famílias: 
trabalhando com evidências. São Paulo. Artes Médicas. 2008.  

Bibliografia Complementar: 
CORRÊA, M. S.N. P; DISSENHA, R. M. S. Saúde Bucal do Bebê ao Adolescente: 
Guia de Orientação. 1ª ed. São Paulo: Santos, 2005. 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
FERREIRA, M. A. F.; RONCALLI, A. G.; LIMA, K. C. (organIz.). Saúde Bucal 
Coletiva: conhecer para atuar. Natal: EDUFURN, 2004. 

Pré-requisito: PREVENÇÃO E CONTROLE DAS DOENÇAS BUCAIS I 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde  

Componente Curricular :  PROCEDIMENTOS RESTAURADORES I 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  2º Semestre 

Ementa:  

• Fatores que levam ao tratamento restaurador 

• Classificação das cavidades dentárias. 

• Isolamento do campo operatório: relativo e absoluto. 

• Materiais de limpeza cavitária. 

• Materiais de proteção do complexo dentino-pulpar. 

• Amálgama dentário, resina composta e cimento de ionômero de vidro – 
propriedades e técnicas de manipulação e inserção. 

• Técnicas de manipulação de materiais. 

• Organização de bandejas e mesas para procedimentos restauradores 

Bibliografia Básica: 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
REIS, A.; LOGUERCIO, A. D. Materiais Dentários Restauradores Diretos – dos 
Fundamentos à Aplicação Clínica. São Paulo: Santos, 2009. 
BARATIERI, L.N. Odontologia Restauradora – Fundamentos e Técnicas (2 
volumes). São Paulo: Santos, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
RAGGIO, D.P. et al. Tratamento Restaurador Atraumático (ART) Realidade e 
Perspectivas. São Paulo: Santos, 2011. 
MONDELLI, J. Fundamentos de Dentística Operatória. 1ªed. São Paulo: Santos, 
2006. 
MASIOLI, M.A. Odontologia Restauradora de A a Z. 1ªed. Florianópolis: Ponto, 
2012. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PROCEDIMENTOS RESTAURADORES II 

Carga Horária  (hora  au la ) :60 Período letivo:  4º Semestre 

Ementa:  

• Biossegurança nos procedimentos restauradores 

• Classificação de cavidades dentárias 

• Isolamento do campo operatório. 

• Técnicas de limpeza cavitária. 

• Propriedades dos materiais de proteção e restauradores 

• Técnicas de proteção e selamento do complexo dentino-pulpar. 

• Técnicas de restauração dentária direta. 

• Fundamentos da odontologia estética: clareamento, facetas, fechamento de 
diastemas. 
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Bibliografia Básica: 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
REIS, A.; LOGUERCIO, A. D. Materiais Dentários Restauradores Diretos – dos 
Fundamentos à Aplicação Clínica. São Paulo: Santos, 2009. 
BARATIERI, L.N. Odontologia Restauradora – Fundamentos e Técnicas (2 
volumes). São Paulo: Santos, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
RAGGIO, D.P. et al. Tratamento Restaurador Atraumático (ART) Realidade e 
Perspectivas. São Paulo: Santos, 2011. 
MONDELLI, J. Fundamentos de Dentística Operatória. 1ªed. São Paulo: Santos, 
2006. 
MASIOLI, M.A. Odontologia Restauradora de A a Z. 1ªed. Florianópolis: Ponto, 
2012. 

Pré-requisito: PROCEDIMENTOS RESTAURADORES I 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PROCEDIMENTOS RESTAURADORES - 
LABORATÓRIO 

Carga Horária  (hora  au la ) :80  Período letivo:  4º Semestre 

Ementa:  

• Técnicas de limpeza da cavidade a ser restaurada. 

• Técnicas de proteção e selamento do complexo dentino-pulpar. 

• Técnicas de inserção e distribuição de materiais restauradores. 

Bibliografia Básica: 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008. 
REIS, A.; LOGUERCIO, A. D. Materiais Dentários Restauradores Diretos – dos 
Fundamentos à Aplicação Clínica. São Paulo: Santos, 2009. 
BARATIERI, L.N. Odontologia Restauradora – Fundamentos e Técnicas (2 
volumes). São Paulo: Santos, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
RAGGIO, D.P. et al. Tratamento Restaurador Atraumático (ART) Realidade e 
Perspectivas. São Paulo: Santos, 2011. 
MONDELLI, J. Fundamentos de Dentística Operatória. 1ªed. São Paulo: Santos, 
2006. 
MASIOLI, M.A. Odontologia Restauradora de A a Z. 1ªed. Florianópolis: Ponto, 
2012. 

Pré-requisito: PROCEDIMENTOS RESTAURADORES I 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PROCESSO SAÚDE-DOENÇA 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• O processo saúde/doença. 

• Principais problemas de saúde da região. 

• Saneamento básico e do meio: saneamento da água, do ar e das habitações. 

• Seleção, descarte e reciclagem do lixo. 

• Alimentação e o processo saúde/doença. 

• Escolaridade /Informação e o processo saúde/doença. 

• Importância das atividades físicas na manutenção da saúde. 

• Fatores que interferem na saúde mental: importância do lazer e do trabalho. 

• Riscos do alcoolismo, tabagismo, toxicomanias e automedicação, estratégias 
de prevenção e controle. 

• Fatores culturais e saúde: mitos, tabus e práticas de saúde advindas da 
cultura popular.  

• Violência e o processo saúde/doença. 

Bibliografia Básica: 
FERNANDES, C.R. Fundamentos do Processo saúde - doença – cuidado. Rio de 
Janeiro: Águia Dourada, 2010. 
FONSECA, A. F. O Território e o Processo saúde-doença. Rio de Janeiro: EPSJV/ 
Fiocruz, 2007. 
SILVA, J. L. L. O Processo saúde-doença e importância para a Promoção da 
Saúde, Rio de Janeiro: EPSJV/Fiocruz, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
SILVA, E. M.; ALVES. P. S.; OLIVEIRA, A. G. R.; REGO, M. D. et al. (Org.). 
Odontologia Social: textos selecionados. Natal/ RN: EDUFRN, 1997. 
CNDSS- Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde.  As Causas 
Sociais das Iniquidades em Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008. 
ALMEIDA-FILHO, N. Epidemiologia sem Números; uma Introdução Crítica à Ciência 
Epidemiológica. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PROJETOS I 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  3º Semestre 

Ementa:  

• Estrutura de um projeto 

• Conceitos de promoção de saúde, atuação intersetorial e trabalho em rede. 

• Levantamento de informação 

• Leitura e interpretação de textos; 

• Redação científica. 

• Elaboração de resumos e esquemas; 

• Referências  

http://cmdss2011.org/site/2011/07/wp-content/uploads/2011/07/relatorio_cndss.pdf
http://cmdss2011.org/site/2011/07/wp-content/uploads/2011/07/relatorio_cndss.pdf


45 
 

Bibliografia Básica: 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia Científica. 7ªed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
MEDEIROS, J.B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas. Normas para 
elaboração de trabalhos acadêmicos do Instituto Federal do Paraná (IFPR). 1ªed. 
Curitiba. Instituto Federal do Paraná, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23ªed. rev. São Paulo: Cortez, 
2008. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde (Série Pactos pela 
Saúde; v. 7). 2ªed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 
KRIGER, L. (coord). Promoção de Saúde Bucal: paradigma, ciência, humanização. 
3ªed. São Paulo. Artes Médicas, 2003. 

Pré-requisito: METODOLOGIA CIENTÍFICA 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PROJETOS II 

Carga Horária  (hora  au la ) :80  Período letivo:  3º Semestre 

Ementa:  

• Estrutura de um projeto – revisão 

• Elementos pré-textuais (capa, folha de rosto, listas de apêndices e anexos, 
resumo e sumário) 

• Introdução (identificação, justificativa e objetivos – geral e específicos) 

• Revisão de Literatura 

• Método 

• Cronograma  

• Referências 

• Apêndices e anexos 

Bibliografia Básica: 
INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas. Normas para 
elaboração de trabalhos acadêmicos do Instituto Federal do Paraná (IFPR). 1ªed. 
Curitiba. Instituto Federal do Paraná, 2010. 
BARROS, C.M.S. (coord.). Manual Técnico de Educação em Saúde Bucal. Rio de 
Janeiro: SESC, 2007. 
ARMANI, D. Como Elaborar Projetos?  Guia Prático para a Elaboração e Gestão de 
Projetos Sociais, Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. 

Bibliografia Complementar: 
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23ªed. rev. São Paulo: 
Cortez, 2008. 
TENÓRIO, F. G. Elaboração de Projetos Comunitários: uma abordagem prática. 
São Paulo: Loyola, 1995. 
BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 
Petrópolis: Vozes, 2002. 

Pré-requisito: PROJETOS I 
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Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde  

Componente Curricular :  PROJETOS III 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  4º Semestre 

Ementa:  

• Conteúdos pré-elaborados nos componentes curriculares de Projetos I e II 

• Ferramentas de apoio para apresentação dos projetos (recursos multimídia e 
materiais de apoio elaborados para execução do projeto) 

Bibliografia Básica: 
INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas. Normas para 
elaboração de trabalhos acadêmicos do Instituto Federal do Paraná (IFPR). 1ªed. 
Curitiba. Instituto Federal do Paraná, 2010. 
BRAGA, W. Informática Elementar: Power Point 2007. Rio de Janeiro: Alta Books, 
2007. 
MARTINS, N. Imagem Digital na Editoração: Manipulação, conversão e fechamento 
de arquivo. 1ª ed. SENAC Nacional, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
BURROWS, T. Informática: como criar apresentações. São Paulo: Publifolha, 2005. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23ªed. rev. São Paulo: 
Cortez, 2008. 
SILVA, M.G. Informatica Microsoft Office: Powerpoint 2003 - Office access. São 
Paulo: Erica LV, 2004. 

Pré-requisito: PROJETOS II 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PROMOÇÃO DA SAÚDE BUCAL 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• Conceito de Promoção da Saúde, Educação em Saúde e Prevenção de 
Doenças.  

• Princípios da Promoção da Saúde. 

• Políticas e ações de promoção da saúde bucal. 

• Redes sociais, e capital social; ambientes saudáveis, Escolas Promotoras 
de Saúde, Programa Saúde na Escola e Pastoral da Criança. 

• Ambientes Saudáveis e Escolas Promotoras de Saúde, PSE (Programa 
Saúde na Escola). 

• Ciclos de vida familiar. 

Bibliografia Básica: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde (Série Pactos pela 
Saúde; v. 7). 2ªed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 
KRIGER, L. (coord). Promoção de Saúde Bucal: paradigma, ciência, humanização. 
3ªed. São Paulo. Artes Médicas, 2003. 
DIAS, C.R. Promoção e Proteção da Saúde Bucal na Família. São Paulo: Santos, 
2007. 
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Bibliografia Complementar: 
MOYSÉS, S. T.; KRIGER, L.; MOYSES, S. J. Saúde Bucal das Familias.1ª ed. São 
Paulo: Artes Médicas, 2008. 
BUISCHI, I. P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. São Paulo: 
Artes Médicas, 2000. 
CZERESNIA, D.; FREITAS, C.M. (Org.). Promoção da Saúde: conceitos, reflexões 
e tendências. 2ª ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2011. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curit iba do IFPR 

Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  PSICOLOGIA DAS RELAÇÕES HUMANAS 

Carga Horária  (hora  au la ) :20  Período letivo:  1º Semestre 

Ementa:  

• A psicologia como campo do conhecimento.  

• A constituição da subjetividade.  

• O processo saúde-doença e seus determinantes.  

• Qualidade de vida e sofrimento psíquico.  

• Relações humanas no trabalho.  

• Humanização em saúde.  

• Relação técnico-paciente nos serviços de saúde. 

Bibliografia Básica: 
BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. Psicologias: uma introdução ao 
estudo de psicologia. 13ªed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
BRASIL. Humaniza SUS: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
SEGER, L. Psicologia e Odontologia - Uma abordagem integradora. São Paulo: 
Santos, 2002. 
MORAES, A. B. A. de & PESSOTTI, I. Psicologia aplicada à odontologia. São 
Paulo: Servier, 1985. 
NARVAI, P. C.; FRAZÃO, P. Saúde Bucal no Brasil: muito além do céu da boca. Rio 
de Janeiro: Fiocruz, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
LIPP, M. N. Sentimentos que causam stress: como lidar com eles. Campinas: 
Papirus, 2009. 
RIOS, I. C. Caminhos da Humanização na Saúde: prática e reflexão. São Paulo: 
Áurea, 2009. 
MORAES, A. B. A. Psicologia e Saúde Bucal: circunscrevendo o campo. Em: 
KERBAUY, R. R. Comportamento e Saúde: explorando alternativas. Seção II, Cap. 
5, 61-83. Santo André: Editora AR Bytes, 1999. 
DEL PRETTE, Z. A. P.; DEL PRETTE, A. Psicologia das habilidades sociais: 
terapia, educação e trabalho. Petrópolis: Vozes, 1999. 
BARROS, C. M. S. Manual técnico de educação em saúde bucal. Rio de Janeiro: 
SESC Nacional, 2007. 
BRANDENBURG, O. J. & HAYDU, V.B.  Contribuições da análise do 
comportamento em odontopediatria. Psicologia: ciência e profissão, 29(3), 462-475. 
Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
98932009000300004&lng=pt&nrm=iso. Brasília: Conselho Federal de Psicologia, 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-98932009000300004&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-98932009000300004&lng=pt&nrm=iso


48 
 

2009. 
COSTA JR, A. L. Psicologia aplicada à odontopediatria: uma introdução. Estudos e 
Pesquisas em Psicologia, 2(2). 
Disponível em: http://www.revispsi.uerj.br/v2n2/artigos/Artigo%205%20-
%20V2N2.pdf. Rio de Janeiro: Instituto de Psicologia da UERJ, 2002. 
PEREIRA, A. L. Influência da condição de saúde bucal na qualidade de vida dos 
indivíduos. Trabalho de conclusão de curso de Especialização em Atenção Básica 
em Saúde da Família. UFMG. 
Disponível em: http://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/0986.pdf. 
Belo Horizonte: UFMG, 2010. 
SILVA, M. J. P. O papel da comunicação na humanização da atenção à saúde. 
Bioética, 10(2), 73-88. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/is_digital/is_0203/pdfs/is23(2)046.pdf. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
BOTTAN, R. et al. Relação entre consulta odontológica e ansiedade ao tratamento 
odontológico: estudo com um grupo de adolescentes. RSBO. Revista Sul-Brasileira 
de Odontologia, 5(3), 27-32. Disponível em: 
http://community.univille.edu.br/depto_odontologia/odontologia/revista/2008/rsbov5n
3/87395 
Joinville: Universidade da Região de Joinville, 2008. 
FERREIRA, J. O programa de humanização da saúde: dilemas entre o relacional e 
o técnico. Saúde e Sociedade, 14(3), 111-118.Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902005000300007 . 
São Paulo: FSP/ USP, 2005. 
POSSOBON, R. F. et al. O tratamento odontológico como gerador de ansiedade. 
Psicologia em Estudo, Maringá,12(3), 609-616.Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/pe/v12n3/v12n3a18.pdf. Maringá: UEM, 2007. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 
Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde 

Componente Curricular :  RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA 

Carga Horária  (hora  au la ) :40  Período letivo: 2º Semestre 

Ementa:  

• Fundamentos e princípios de radiologia. 

• Equipamentos e materiais utilizados em radiologia odontológica. 

• Passos básicos da técnica de tomada radiográfica. 

• Técnicas de revelação, montagem e arquivamento de películas radiográficas. 

• Erros na aquisição, no manuseio e o processamento químico da imagem 
radiográfica. 

• Princípios de Segurança do Trabalho em Radiologia odontológica. 
 

http://www.revispsi.uerj.br/v2n2/artigos/Artigo%205%20-%20V2N2.pdf
http://www.revispsi.uerj.br/v2n2/artigos/Artigo%205%20-%20V2N2.pdf
http://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/0986.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/is_digital/is_0203/pdfs/is23(2)046.pdf
http://community.univille.edu.br/depto_odontologia/odontologia/revista/2008/rsbov5n3/87395
http://community.univille.edu.br/depto_odontologia/odontologia/revista/2008/rsbov5n3/87395
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902005000300007
http://www.scielo.br/pdf/pe/v12n3/v12n3a18.pdf
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Bibliografia Básica: 
WHAITES, E. Princípios de Radiologia Odontológica. São Paulo: Artmed, 2003. 
FREITAS, A.; ROSA, J. E.; SOUZA, I. F. Radiologia Odontológica. 5ªed. São Paulo: 
Artes Médicas, 2000. 
PASLES, F. A.; VISSER, H. Radiologia Odontológica: texto e atlas. 1ªed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 

Bibliografia Complementar: 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008 
PANELLA, J. Fundamentos de Odontologia - Radiologia Odontológica e  
Imaginologia. 1ª ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2006. 
ÁLVARES, L.C.; TAVANO, O. Curso de Radiologia Odontológica. 5ªed. São Paulo: 
Santos, 2009. 
SESA: Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Curso técnico em saúde bucal: 
qualificação profissional de nível técnico, volume 2. Centro Formador de Recursos 
Humanos Caetano Munhoz da Rocha. 2ª Edição. Curitiba, 2009. 

Pré-requisito: não tem 
 
 
 

Campus Curitiba do IFPR 
Curso:  Técnico em Saúde Bucal                                        Eixo Tecnológico:  Ambiente e Saúde  

Componente Curricular :  RADIOLOGIA E FOTOGRAFIA ODONTOLÓGICA 

Carga Horária  (hora  au la ) :60  Período letivo: 4º Semestre 

Ementa:  

• Fundamentos e princípios de radiologia e fotografia. 

• Interpretação da prescrição de exames radiográficos e fotográficos em 
odontologia. 

• Operação de equipamentos e materiais de uso em radiologia e fotografia 
odontológica. 

• Técnicas de obtenção de imagens radiológicas e fotográficas em 
odontologia. 

• Montagem e arquivamento das radiografias e fotografias de uso 
odontológico. 

• Medidas de segurança em Radiologia Odontológica. 

Bibliografia Básica: 
WHAITES, E. Princípios de Radiologia Odontológica. São Paulo: Artmed, 2003. 
FREITAS, A.; ROSA, J. E.; SOUZA, I. F. Radiologia Odontológica. 5ªed. São Paulo: 
Artes Médicas, 2000. 
OLlVEIRA, J. P. Fotografia Intra-Oral. 1ªed. São Paulo: Santos, 2004. 

Bibliografia Complementar: 
LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008 
PANELLA, J. Fundamentos de Odontologia - Radiologia Odontológica e  
Imaginologia. 1ª ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2006. 
ÁLVARES, L.C.; TAVANO, O. Curso de Radiologia Odontológica. 5ªed. São Paulo: 
Santos, 2009. 

Pré-requisito: RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA 
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MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO 

 
 

 

 
 
 

ANEXO A - REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 
DO CURSO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL DO IFPR - CAMPUS CURITIBA 
 

CAPÍTULO I 
DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO E SUAS FINALIDADES 

 
Art. 1º - O Estágio Supervisionado Obrigatório, previsto na Lei nº 11.788 de 

25/09/2008 e na Resolução CNE/CEB nº1 de 21/01/2004, obedecerá às presentes 
normas. 
 

Art. 2º - O Estágio Supervisionado é considerado atividade curricular 
obrigatória do curso técnico em Saúde Bucal, e se destina a propiciar ao aluno a 
complementação do processo de ensino e de aprendizagem, em termos de 
experiências práticas, visando a: 

I – Proporcionar a reflexão e a aplicação dos conhecimentos teóricos 
construídos durante a vida acadêmica; 

II – Proporcionar um aprimoramento das práticas e métodos pertinentes ao 
Técnico em Saúde Bucal, adaptando-os às exigências do mercado de trabalho e dos 
mecanismos de modernização tecnológica; 

III – desenvolver e aperfeiçoar habilidades e competências indispensáveis ao 
desempenho profissional. 

 
CAPÍTULO II  

DA MATRÍCULA 
 

Art. 3º - O Estágio Obrigatório no curso Técnico em Saúde Bucal é formado 
por um conjunto de três componente curriculares obrigatórias com necessidade de 
matrícula. Poderá matricular-se na atividade de Estágio Supervisionado o aluno que 
estiver matriculado no curso técnico. 

 
Art. 4º - A matrícula será feita no Protocolo do Campus e será analisada pela 

Coordenação do Curso. 
 

CAPÍTULO III  
DO LOCAL DE REALIZAÇÃO E SUPERVISÃO 

 
Art. 5º - O estágio Supervisionado Obrigatório será realizado em empresas, 

instituições públicas ou privadas e do terceiro setor, devidamente conveniadas com 
o IFPR, que apresentem condições de proporcionar experiência prática na área de 
formação do aluno, respeitado o Artigo 2º deste Regulamento. 

Parágrafo Único – O Estágio Supervisionado Obrigatório poderá ser realizado 
no próprio IFPR desde que a atividade desenvolvida assegure o alcance dos 
objetivos previstos no Artigo 2º deste Regulamento. 
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Art. 6º - O Estágio Supervisionado Obrigatório poderá ser desenvolvido na 

forma de atividades de extensão em empreendimentos ou projetos de interesse 
social, quando correlatas à habilitação cursada. 

 
 Art. 7º - A supervisão dos estágios obrigatórios deverá ter acompanhamento 
efetivo pelo professor supervisor da instituição de ensino, e dar-se-á pela 
modalidade indireta, e pelo profissional supervisor da parte concedente, comprovado 
por vistos de ambos nos relatórios periódicos referidos no inciso IV do caput do art. 
7o da lei supra citada e por menção de aprovação final.  
 Parágrafo Único – A supervisão do Estágio I (módulo ASB) poderá ser feita 
por um Cirurgião-Dentista ou por um Técnico em Saúde Bucal, uma vez que a 
regulamentação vigente do Conselho Federal de Odontologia (CFO) prevê como 
função do Técnico em Saúde Bucal o treinamento e supervisão do Auxiliar. No 
Estágio Supervisionado II e III (módulo TSB) a supervisão deverá ser feita sempre 
por um Cirurgião-Dentista. 

 
 

CAPÍTULO IV 
DA DURAÇÃO E DA JORNADA DIÁRIA 

DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO  
 

Art. 8º - A duração do Estágio Supervisionado Obrigatório será estipulada no 
plano de cada curso. 

 
Art. 9º - A jornada diária de Estágio Supervisionado Obrigatório será 

compatível com o horário escolar do aluno, não excedendo a carga horária prevista 
na legislação. 
 
 

CAPÍTULO V 
DA BOLSA E DO SEGURO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 
Art. 10 – A entidade concedente poderá oferecer ao estagiário auxílio na 

forma de bolsa ou de qualquer outra modalidade de contraprestação de serviço que 
venha ser acordada. 
 

Art. 11 - O IFPR providenciará seguro de acidentes pessoais para o 
estagiário. 

 
 

CAPÍTULO VI 
DAS ATRIBUIÇÕES DOS ENVOLVIDOS NO PROCESSO 

DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 
 
 
 

SEÇÃO I  
DO COORDENADOR DO CURSO 
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Art. 12 – Ao coordenador do curso incube: 
I – Supervisionar o desenvolvimento das atividades do Estágio 

Supervisionado Obrigatório; 
 
 

SEÇÃO II  
DO PROFESSOR ORIENTADOR 

 
   Art. 13 – Ao Professor Orientador de Estágio incumbe: 

I. Avaliar as instalações da parte concedente do estágio obrigatório e sua 
adequação à formação cultural e profissional do educando. 
II. Propor o campo de estágio Obrigatório aos alunos, após avaliar sua 

adequação; 
III. Receber as propostas de estágio obrigatório com as respectivas 

documentações encaminhadas pelos alunos e verificar o correto 
preenchimento dos documentos; 

IV. Encaminhar após análise ao coordenador do curso para ciência e 
assinatura; 

V.            Realizar contatos com os campos de estágios através de visitas aos 
locais e contatos telefônicos conforme as necessidades; 

VI.           Determinar as datas de entrega das fichas de avaliação, procedendo a 
análise das mesmas e emitindo as notas, respeitando os prazos previstos no 
calendário escolar. 

 
SEÇÃO III  

DO SUPERVISOR DE CAMPO 
 
 Art. 14 – Ao supervisor de campo incumbe: 

I. Ter conhecimento do plano de estágio assiná-lo e colaborar para o total 
alcance dos objetivos propostos, viabilizando a execução das atividades 
previstas;  

II. Disponibilizar horários para orientação e avaliação do aluno estagiário, 
bem como para os contatos com o professor da componente curricular; 

III. Realizar o preenchimento das fichas de avaliação conforme orientação 
do professor supervisor e respeitando os prazos determinados. 

 
 

SEÇÃO IV 
DO ALUNO ESTAGIÁRIO 

 
 Art. 15 – Ao aluno estagiário incumbe: 

I – Efetuar sua matrícula na Atividade de Estágio Supervisionado no Protocolo 
do Campus; 

II – Firmar o “Termo de Compromisso” com a entidade concedente, com 
interveniência do IFPR; 

III- Realizar todas as atividades previstas no plano de estágio de acordo 
com as normas técnicas e primando pelos princípios éticos; 

IV – Respeitar as Cláusulas do “Termo de Compromisso”; 
V – Apresentar ao Professor Orientador do Estágio as fichas que compõem o 

processo final de seu estágio Supervisionado, cumprida a carga horária prevista; 
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VI – Participar de todas as etapas de avaliação do Estágio Supervisionado; 
 
 

CAPÍTULO VII 
DO DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 
SEÇÃO I 

DO TERMO DE COMPROMISSO 
 

Art. 16 – O Estágio Supervisionado será precedido da celebração do “Termo 
de Compromisso” entre o aluno e a entidade concedente, com interveniência do 
IFPR, o qual preverá as condições de sua realização e sua duração. 
 

SEÇÃO II  
DO PLANO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 
 Art. 17 – Nos Estágios Obrigatórios o plano de estágio é formulado pelo 
professor supervisor do IFPR, sendo referendado pelo estagiário, pela unidade 
concedente, pela coordenação do curso e pela Unidade Orientadora de Estágio do 
IFPR sendo assinado pelas quatro partes. 
 

SEÇÃO III 
DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 
Art. 18 – Para avaliação dos Estágios Obrigatórios serão realizadas 

avaliações processuais referentes aos procedimentos técnicos previstos para cada 
componente curricular de estágio e uma avaliação comportamental ao final de cada 
etapa, utilizando fichas elaboradas pelo colegiado de curso, tendo-se sempre 
presente as normas vigentes no Instituto Federal do Paraná. A aprovação está 
condicionada as seguintes condições: 

I - Alcançar o mínimo de frequência igual a setenta e cinco por cento (75%) 
nas atividades da componente curricular; 

II - Obter, no mínimo, o conceito C, no conjunto de tarefas realizadas. 
 Parágrafo Único – Na componente curricular de estágios não cabe período de 
recuperação, nem provas finais. 
 

Art. 19 – Na avaliação das atividades desenvolvidas pelo estagiário, serão 
consideradas: 

I – A compatibilidade das atividades desenvolvidas com o currículo do Curso 
e com o Plano de Estágio Supervisionado; 

II – A qualidade e eficácia na realização das atividades; 
III – A capacidade inovadora ou criativa demonstrada através das atividades 

desenvolvidas; 
IV – A capacidade de adaptar-se socialmente ao ambiente. 

 
Art. 20 – O aluno é responsável por entregar sua Pasta de Estágio 

Supervisionado ao Professor Orientador ao final de cada semestre, que verificará se 
dela constam todos os documentos necessários à avaliação e após verificação e 
análise, encaminhará o resultado final à ciência da  Coordenação do Curso  e à 
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Secretaria Acadêmica, a fim de que os documentos sejam arquivados na pasta 
individual do aluno.  
 

Art. 21 – A inobservância dos prazos deste Capítulo implicará na realização 
de novo estágio. 

 
 

CAPÍTULO VIII 
DO DESLIGAMENTO DO ESTAGIÁRIO  

 
Art. 22 – O desligamento do estagiário da entidade concedente ocorrerá, 

automaticamente, após o prazo fixado no Termo de Compromisso. 
 

Art. 23 – O aluno será desligado da entidade concedente antes do 
encerramento do período previsto no Termo de Compromisso nos seguintes casos: 

I – A pedido do estagiário, mediante comunicação prévia à entidade 
concedente; 

II – Por iniciativa da entidade concedente, quando o estagiário deixar de 
cumprir obrigação prevista no Termo de Compromisso; 

III – Por iniciativa do IFPR- Campus Curitiba, quando a entidade concedente 
deixar de cumprir obrigação prevista no termo de Convênio ou no Termo de 
Compromisso; 

IV – Por iniciativa do IFPR- Campus Curitiba, quando o aluno infringir normas 
da Instituição que levem ao seu desligamento do corpo discente; 
 
 

CAPÍTULO IX  
DA DISPENSA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 
Art. 24 – Poderá ser dispensado do Estágio Supervisionado o aluno que: 
I – Comprovar ter exercido atividade profissional correlata à habilitação 

cursada, nos últimos 2 (dois) anos, com carga-horária mínima condizente a expressa 
no plano do curso, mediante declaração da empresa e fotocópia do correspondente 
registro na Carteira Profissional. 

II – Comprovar, mediante cópia do Contrato Social da empresa, devidamente 
registrado na Junta Comercial, sua condição de empresário com atividade em área 
correlata à sua habilitação ou documentos comprobatórios de sua condição de 
autônomo, há pelo menos, 6 (seis) meses. 
 

§ 1º - A dispensa a que se refere o caput deste artigo deverá ser requerida ao 
Coordenador de Curso. 
 

§ 2º - O período de dispensa do Estágio Supervisionado deverá ser requerido 
após a matrícula na respectiva atividade. 

III- Comprovar ter realizado estágio supervisionado não-obrigatório na sua 
área de formação há no máximo dois anos. 
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CAPÍTULO X 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 25 – A realização do Estágio Supervisionado por parte do aluno não 

acarretará vínculo empregatício de qualquer natureza. 
 

Art. 26 – Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor de Ensino do 
Campus Curitiba, no que couber. 
 

Art. 27 – O presente Regulamento terá vigência após sua aprovação pelo 
Conselho Diretor do Campus Curitiba. 

 

 

 

 

Curitiba, 20 de fevereiro de 2013. 
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ANEXO B – FICHAS DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 
 

FICHA DE AVALIAÇÃO COMPORTAMENTAL – DATA: ....../....../....... 
 

ALUNO(A):............................................................................. 
SUPERVISOR(A):.................................................................. 
 
AVALIE POR MEIO DE UMA BREVE DESCRIÇÃO A ATUAÇÃO DO 
ESTAGIÁRIO(A) EM RELAÇÃO A: 
 
ASSIDUIDADE E PONTUALIDADE: 
 
 
 
RELACIONAMENTO COM O(A) SUPERVISOR(A): 
 
 
 
RELACIONAMENTO COM OS OUTROS MEMBROS DA EQUIPE: 
 
 
 
RELACIONAMENTO COM OS PACIENTES: 
 
 
 
INICIATIVA E INTERESSE: 
 
 
 
DOMÍNIO DOS CONHECIMENTOS TÉCNICOS (analisar as avaliações das fichas 
de procedimentos): 
 
 
 
HABILIDADE PARA REALIZAÇÃO DAS FUNÇÕES DESIGNADAS: 
 
 
 
FATOR POSITIVO RELEVANTE NO PERÍODO: 
 
 
 
FATOR NEGATIVO RELEVANTE NO PERÍODO: 
 
 
AVALIAÇÃO FINAL (O A 10): ...............................  

 
____________________________ 

                                                                                    ASSINATURA DO(A) SUPERVISOR(A) 
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MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO 

 
 

 

 
 FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROCEDIMENTOS PARA O ESTÁGIO I  e II 

 
Nome do aluno: ______________________________________________________ 
Nome do supervisor:___________________________________________________ 
Área da odontologia desenvolvida no estágio:_______________________________ 
 
 
Marque com (X) as atividades que a aluna realiza, e avalie da seguinte maneira: 
(P) péssimo  (R) regular  (B) bom (O) ótimo (E) excelente 
 
 
1- Organização do serviço:                                                                          
Avaliação 
(   ) contatos telefônicos necessários (pacientes, fornecedores)         (   ) 
(   ) organização da agenda              (   ) 
(   ) estoque do material                         (   ) 
 
 
2- Educação em saúde bucal:  
(   ) realiza a orientação de higiene bucal individual aos pacientes         (   ) 
(   ) procede a revelação de placa bacteriana            (   ) 
(   ) realiza atividades educativas coletivas (palestras, reuniões)                       (   ) 
                                     
                                                                                        (   ) 
3- Rotinas de controle de infecção:  
(   ) realiza limpeza e desinfecção do equipamento           (   ) 
(   ) utiliza máscara, óculos, gorro, jaleco, e luvas           (   ) 
(   ) realiza a lavagem, secagem e embalagem do material          (   ) 
(   ) realiza procedimentos de esterilização em estufa                    (   ) 
(   ) realiza procedimentos de esterilização em autoclave          (   ) 
(   ) cuida no armazenamento e manuseio do material esterilizado                   (   ) 
  
 
4- Atuação como auxiliar junto à cadeira odontológica 
(   ) recepciona e prepara o paciente            (   ) 
(   ) realiza o preenchimento da ficha clínica           (   ) 
(   ) prepara a mesa clínica para as diversas atividades         (   ) 
(   ) proporciona e manipula materiais odontológicos                    (   ) 
(   ) realiza a instrumentação junto a cadeira odontológica         (   ) 
(   ) executa a revelação, montagem e cartonagem das radiografias       (   ) 
(   ) executa a seleção de moldeiras e confecção de modelos de gesso       (   ) 
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5- Manutenção do equipamento odontológico 
(   ) faz a lubrificação das canetas de alta e baixe rotação                                 (   ) 
(   ) conserva a cuspideira limpa e sem resíduos                                               (   ) 
(   ) liga e desliga o refletor quando necessário                                                  (   ) 
(   ) faz a limpeza e manutenção da autoclave                                                   (   ) 
(   ) coloca água no reservatório do equipamento                                              (   ) 
(   ) liga e desliga o compressor, faz a drenagem e verifica nível de óleo          (   ) 
 
 
 
Descreva outros procedimentos que o aluno(a) realiza e não foram descritos acima: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 

 
 
____________________________________ 

      Assinatura do supervisor e carimbo 
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROCEDIMENTOS PARA O ESTÁGIO III 
 
 
Nome do aluno: ______________________________________________________ 
Nome do supervisor:___________________________________________________ 
Área da odontologia desenvolvida no estágio:_______________________________ 
 
 
Marque com (X) as atividades que a aluna realiza, e avalie da seguinte maneira: 
(P) péssimo  (R) regular  (B) bom (O) ótimo (E) excelente 
 
 
1- Organização do serviço:                                                                          
Avaliação 
(   ) contatos telefônicos necessários (pacientes, fornecedores)         (   ) 
(   ) organização da agenda              (   ) 
(   ) estoque do material                         (   ) 
 
 
2- Educação em saúde bucal:  
(   ) realiza a orientação de higiene bucal individual aos pacientes         (   ) 
(   ) procede a revelação de placa bacteriana            (   ) 
(   ) realiza atividades educativas coletivas (palestras, reuniões)                       (   ) 
                          
 
3- Rotinas de controle de infecção:  
(   ) realiza limpeza e desinfecção do equipamento           (   ) 
(   ) utiliza máscara, óculos, gorro, jaleco, e luvas           (   ) 
(   ) realiza a lavagem, secagem e embalagem do material          (   ) 
(   ) realiza procedimentos de esterilização em estufa                     (   ) 
(   ) realiza procedimentos de esterilização em autoclave          (   ) 
(   ) cuida no armazenamento e manuseio do material esterilizado                   (   ) 
  
 
4- Atuação como auxiliar junto à cadeira odontológica 
(   ) recepciona e prepara o paciente            (   ) 
(   ) realiza o preenchimento da ficha clínica           (   ) 
(   ) prepara a mesa clínica para as diversas atividades         (   ) 
(   ) proporciona e manipula materiais odontológicos                    (   ) 
(   ) realiza a instrumentação junto a cadeira odontológica         (   ) 
(   ) executa a revelação, montagem e cartonagem das radiografias       (   ) 
(   ) executa a seleção de moldeiras e confecção de modelos de gesso       (   ) 
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5- Manutenção do equipamento odontológico 
(   ) faz a lubrificação das canetas de alta e baixe rotação                                 (   ) 
(   ) conserva a cuspideira limpa e sem resíduos                                               (   ) 
(   ) liga e desliga o refletor quando necessário                                                  (   ) 
(   ) faz a limpeza e manutenção da autoclave                                                   (   ) 
(   ) coloca água no reservatório do equipamento                                              (   ) 
(   ) liga e desliga o compressor, faz a drenagem e verifica nível de óleo          (   ) 
 
 
6- Aplicação de medidas preventivas 
(   ) realiza a técnica de profilaxia                                                                       (   ) 
(   ) executa a aplicação tópica de flúor                                                              (   ) 
(   ) procede a aplicação de verniz com flúor                                                      (   ) 
(   ) realiza a aplicação de selante             (   ) 
 
 
 
7- Execução de outros procedimentos pertinentes ao TSB 
(   ) realiza tomadas radiográficas intra-bucais                      (   ) 
(   ) realiza a inserção e distribuição de materiais restauradores         (   ) 
 
 
 
Descreva outros procedimentos que o aluno(a) realiza e não foram descritos acima: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 

 
____________________________________ 

      Assinatura do supervisor e carimbo 
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ANEXO C - REGULAMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO 
DOS CURSOS DO CAMPUS CURITIBA DO INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ 
 
 

CAPÍTULO I 
DA NATUREZA E FINALIDADE 

 
Artigo 1º - O estágio curricular não obrigatório é um ato educativo de natureza 

opcional, com a finalidade de complementar os conhecimentos teóricos recebidos 
pelo estudante ao longo das atividades de ensino/aprendizagem e obedecerá a 
legislação específica, bem como as normas e diretrizes internas da IFPR. 
 
 

CAPÍTULO II 
DA ORGANIZAÇÃO 

 
Artigo 2º - O estágio curricular não obrigatório deve ser organizado tendo em 

vista os seguintes objetivos: 
I – Ampliar a formação acadêmico-profissional do estudante; 
II- Propiciar ao estudante, na prática, a aplicação dos conhecimentos teóricos 

obtidos durante a realização do curso; 
III - promover a integração social do estudante. 
Artigo 3º - O estágio curricular não obrigatório será regulamentado pela Pró-

Reitoria de Extensão, Pesquisa e Inovação, em conjunto com a Direção de Ensino e 
com a Direção de Pesquisa, Extensão e Inovação do Campus Curitiba, com as 
seguintes atribuições: 

I - Celebrar convênio com a entidade concedente de estágio ou agência de 
integração empresa-escola; 

II - Aprovar o plano de estágio elaborado pelo estudante e seu orientador; 
III - assegurar a supervisão acadêmica do estágio, a ser realizada de forma 

compartilhada pelos orientadores e pelos supervisores profissionais vinculados às 
entidades concedentes; 

IV - Aprovar e assinar o termo de compromisso de estágio, conforme 
legislação vigente. 

Artigo 4º - Só poderão estagiar estudantes regularmente matriculados e com 
frequência regular, preferencialmente depois de cursado um semestre letivo. 

§ único - a duração do estágio curricular não obrigatório não poderá ser 
inferior a um semestre letivo. 
 

CAPÍTULO III 
DO CAMPO DE ESTÁGIO 

 
Artigo 5º - Constituem campo de estágio as entidades de direito privado, os 

órgãos de administração pública, as instituições de ensino, a comunidade em geral e 
as próprias unidades de serviços e ensino do IFPR 

Artigo 6º - Para aprovação de campo de estágio serão considerados pelo 
Campus Curitiba, em relação à entidade ofertante de campo de estágio: 

I - Existência de infraestrutura material e de recursos humanos; 
II - Aceitação das condições de supervisão e avaliação do Campus Curitiba 

do IFPR; 
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III - Anuência e acatamento às normas do estágio curricular não obrigatório do 
Campus Curitiba do IFPR; 

Artigo 7º - O campo de estágio será aprovado e oficializado pela Pró-Reitoria 
de Interação com a Sociedade com a entidade concedente de estágio ou agentes de 
integração empresa-escola, estes últimos entendidos como entidades que atuam na 
intermediação da busca de campos de estágio e ofertas de vagas. 

§ 1º - A jornada do estágio deverá ser compatível com o horário escolar do 
estudante; 

§ 2º - deverá ser garantida a adequação entre as atividades desenvolvidas no 
estágio e a área de formação do estudante. 

 
CAPÍTULO IV 

DA SUPERVISÃO E ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO 
 

Artigo 8º - A supervisão do estágio curricular não obrigatório caberá ao 
profissional vinculado à entidade concedente do estágio em conjunto com 
profissional orientador indicado pelo curso ao qual o aluno está matriculado. 

Artigo 9º - Cabe ao profissional orientador do estágio: 
I - Elaborar em conjunto com o estudante estagiário o plano de estágio, 

observada a adequação das atividades de estágio com a área de formação do 
estudante, de forma a garantir o desenvolvimento de competências necessárias à 
sua formação profissional. 

II - Solicitar relatórios trimestrais dos estágios, verificar a assiduidade do 
estagiário e preencher a ficha de avaliação. 

Artigo 10 - Cabe ao supervisor profissional da entidade concedente: 
I - Avaliar as atividades desenvolvidas pelo estudante estagiário; 
II - Assinar a ficha de frequência do aluno estagiário; 
III - Orientar a elaboração dos relatórios do estágio e preencher a ficha de 

avaliação; 
IV - Verificar a adequação das atividades de estágio com a área de formação 

do estudante, de forma a garantir o desenvolvimento de competências necessárias à 
sua formação profissional. 

 
CAPÍTULO V 

DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO 
 

Artigo 11 - A avaliação do estágio curricular não obrigatório será realizada 
pelo profissional orientador do estágio, em conjunto com o supervisor profissional da 
entidade concedente, observados os seguintes critérios: 

I - Desempenho profissional do estudante estagiário nas atividades contidas 
no plano de estágio; 

II - Assiduidade do estudante estagiário na entidade concedente; 
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CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Artigo 12 - O estágio de que trata este regulamento não cria vínculo 

empregatício de qualquer natureza entre o estudante e a entidade concedente, 
facultado ao estagiário o recebimento de bolsa. 

§ único – A entidade concedente de estágio ou os agentes de integração 
empresa-escola providenciarão seguro de acidentes pessoais ao estudante em 
regime de estágio curricular não obrigatório. 

Artigo13 - A entidade concedente poderá expedir declaração referente à 
realização de estágio curricular não obrigatório, depois de cumpridas todas as 
formalidades previstas para essa modalidade. 

Artigo 14 - Os casos omissos serão resolvidos pela Direção de Ensino e pela 
Direção de Pesquisa, Extensão e Inovação do Campus Curitiba em consonância 
com as orientações recebidas da Pró-Reitoria de Extensão, Pesquisa e Inovação. 

Artigo 15 - Este regulamento entra em vigor nesta data, revogadas as 
disposições em contrário. 

                                                     
 
 
 

Curitiba, 20 de fevereiro de 2013. 
 
 
 
 
 

Direção de Ensino                                    Direção de Pesquisa, Extensão e Inovação 
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ANEXO D - RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE ESTÁGIO CURRICULAR NÃO 

OBRIGATÓRIO 

 

O relatório será elaborado pelo estagiário devendo conter: 

 

1) Dados de identificação do estagiário e da unidade concedente. 

2) Setores em que o estagiário atuou na empresa. 

3) Descrever as atividades desenvolvidas. 

4) Apresentar pelo menos uma situação real de trabalho, vivenciada pelo 

estagiário na unidade concedente, contemplando as atividades de trabalho 

vinculadas área de formação acadêmica-profissional. 

5) Avaliação do estágio pelo acadêmico. O estagiário deve responder as 

seguintes perguntas: 

1º) Com relação ao desenvolvimento das atividades. 

1.1) Está de acordo com suas expectativas? 

1.2) Está oferecendo experiência para o exercício profissional futuro? 

1.3) Permite conhecer novas técnicas e metodologias de trabalho? 

1.4) Oferece experiência prática na sua área de formação? 

1.5) Permite conhecer a importância do trabalho em equipe? 

1.6) Você sugere que outro acadêmico faça um estágio semelhante ao 

seu? Por quê?  

 

2º) Com relação ao ambiente de trabalho. 

2.1) O ambiente físico é adequado? 

2.2) Houve integração com os funcionários da empresa? 

2.3) Como foi a orientação e supervisão exercidas pela empresa 
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6) Avaliação do estágio pelo supervisor. 

 

O supervisor deverá preencher os seguintes itens: 

 Aspectos considerados do 
estagiário 

Muito Bom   Bom Regular 

1) Assiduidade.    

2) Relacionamento 
Interpessoal. 

   

3) Ética profissional.    

4) Capacidade de autocrítica.    

5) Iniciativa e persistência no 
desempenho das 
atividades. 

   

6)  Espontaneidade e 
participação nas atividades 
planejadas. 

   

7) Compreensão das tarefas.    

8) Contribuição com ideias.    

 

Recomendações: 

7) Avaliação do estágio pelo professor orientador 

Diante das respostas dadas pelo estagiário e pelo supervisor de estágio, 

considero o estágio concluído com 

(   ) êxito                         (   ) sem êxito 

 

Data e local:_____________________________________________________ 

 

Assinatura do Estagiário:  

 

Assinatura do Supervisor: 

 

Assinatura do Professor Orientador: 
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ANEXO E - NAPNE - Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades 

Específicas 

O projeto político de curso, aqui, muito além de ser o ponto de referência da 

prática educacional do IFPR – Campus Curitiba deve, segundo Veiga (1998, p.13) 

“[...] ser construído e vivenciado em todos os momentos, por todos os envolvidos 

com o processo educativo da escola.” Desta forma, aspectos pontuais da 

aprendizagem inclusiva, que é uma questão individual de cada estudante na sua 

diversidade, deve ser amplamente discutido com o grupo de professores, 

coordenadores e técnicos administrativos envolvidos com o processo de 

aprendizagem, de forma que o estudante com necessidade específica seja 

verdadeiramente atendido permaneça na escola, aprendendo e sendo respeitado 

em suas potencialidades. 

A educação inclusiva requer uma redefinição conceitual e organizacional das 

políticas educacionais. Nesta perspectiva, o financiamento dos serviços de apoio 

aos alunos público alvo da educação especial devem integrar os custos gerais com 

o desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão, sendo disponibilizados em 

qualquer nível, etapa ou modalidade de ensino, no âmbito da educação pública ou 

privada. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2008) tem como objetivo garantir o acesso, a participação e a 

aprendizagem dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação na escola regular, orientando para a transversalidade 

da educação especial, o atendimento educacional especializado, a continuidade da 

escolarização, a formação de professores, a participação da família e da 

comunidade, a acessibilidade e a articulação intersetorial na implantação das 

políticas públicas. 

Com vistas à Educação Profissional e Tecnológica, objetiva-se ressaltar as 

condições necessárias para o pleno acesso, participação e aprendizagem dos 

estudantes com deficiência. Ressalta-se que a inclusão deve considerar quesito da 

Legislação vigente, tais quais: 



67 
 

• Constituição Federal (1988), artigo 205 – educação é direito de 

todos; 

• Lei 10.436 (2002) – reconhece a Língua Brasileira de Sinais, 

Libras; 

• Decreto 5.296 (2004) – regulamenta as Leis 10.048 e 10.098 

(ambas do ano de 2000) que estabelece os critérios de acessibilidade e 

atendimento prioritário em estabelecimentos de ensino de qualquer nível, 

incluindo salas de aula, bibliotecas, auditórios, instalações desportivas, 

laboratórios, áreas de lazer e sanitários; 

• Portaria 3.284 (2003) – dispõe sobre os requisitos de 

acessibilidade à pessoas com deficiência; 

• Decreto 5.626 (2005) – regulamenta a Lei 10.436 (2002) sobre o 

uso e difusão de Libras, bem como componente dos cursos de formação de 

professores; 

• Decreto 6.571 (2008) – institui o apoio financeiro da União ao 

ampliar a oferta do atendimento educacional especializado (AEE) à 

estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação. Institui os Núcleos de Acessibilidade a fim de 

eliminar barreiras atitudinais, pedagógicas, arquitetônicas e de comunicação 

que impedem ou dificultam o acesso à educação superior das pessoas com 

deficiência; 

• Resolução CNE/CEB nº 4 (2009) – estabelece diretrizes de 

acessibilidade na Educação Básica; 

• Decreto 6.949 (2009) – assegura acesso ao sistema educacional 

inclusivo em todos os níveis; e 

• Política Nacional de Educação Especial na perspectiva de 

Educação Inclusiva (MEC, 2008) – define a Educação Especial como 

modalidade transversal em todos os níveis, modos e etapas; disponibiliza 

recursos e serviços de acessibilidade, bem como atendimento educacional 

especializado e a complementação dos estudos às pessoas com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 

O Instituto Federal do Paraná instituiu para o atendimento educacional 

especializado o Núcleo de Atendimento à Pessoas com Necessidades Especiais 
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(NAPNE), visando o cumprimento da Política e seus desmembramentos. O NAPNE 

promove o atendimento aos estudantes; monitora as adaptações curriculares, 

recursos didáticos, estratégias para o desenvolvimento escolar, atividades 

desenvolvidas; verifica e estimula o relacionamento de apoio ofertado; bem como 

acompanha as evoluções demonstradas; serve de apoio à Coordenação 

Pedagógica; além de avaliar a possibilidade de apoios de instituições parceiras. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais definem as estratégias para a 

educação dos alunos com necessidades educacionais específicas e classificam as 

adequações curriculares em duas categorias: não significativas e significativas 

(BRASIL, 1999). As adequações curriculares não significativas do currículo são as 

que implicam modificações menores e são facilmente realizadas pelos professores 

dentro do contexto normal da sala de aula. As adequações significativas são 

adotadas quando as medidas anteriores – não significativas – são insuficientes no 

auxílio ao processo de aprendizagem dos alunos. Nesta última situação, as 

estratégias devem ser definidas conjuntamente entre o NAPNE, a seção pedagógica 

e demais profissionais da educação que acompanhem o estudante, seja dentro da 

sala de aula regular ou em atividades extracurriculares. Juntamente a estas 

estratégias, o IFPR – Campus Curitiba elabora ambientes de aprendizagem, nos 

quais oficinas, aulas de reforço e nivelamento são apresentadas, de forma que o 

estudante se adapte e permaneça na instituição, tendo seu aprendizado garantido. 
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ANEXO F – TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE O INSTITUTO 
FEDERAL DO PARANÁ E A UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
 
 

 
 



70 
 

 



71 
 

 
 
 
 
 



72 
 

 



73 
 

 
 



74 
 

ANEXO G – CONVÊNIO ENTRE O MUNICIPIO DE CURITIBA E O IFPR 
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